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HÕTESTEMOS CONTRA ESSA AERONTA

VARGAS CANDIDATO PROMETE 'TARA JÁ", "IMEDIATAMEN-
~" REDUZIR A. QUATRO CRUZEIROS O PREÇO DA CARNE

JÁ SE FALA EM 7 CRUZEIROS, MAS IMPORTADA
ARGENTINA, REFUGO QUE A INGLATERRA NÃO QUÍS —
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Carne a quatro cruzeiros, e
abundante, foi uma das promes-
sas do Sr. Getulio Vargas em
sua campanha eleitoral.

Agora, a lão poucos dias da
instalação do novo governo, os
técnicos incumbidos de cumprir
essa promessa já não falam na-
quele preço. Voltam as man-
chetos dos jornais a anunciar o
barateamento da carne, mas já
passando do quatro para sete
cruzeiros.
CONCESSÃO AOS FRIGORI-

FICOS
Que é que há por trás de tu-

do isso? Apenas demagogia?
Não, há mais alguma coisa. O"milagre" do barateamento está

confiado ao sr. Valentim Bou-

ças, taumaturgo que nao pregí
prego sem estopa. Nessa histó-
ria da carne o jogo ó dúplice.
Ao mesmo tempo que o governo
fazia uma barretada aos consu-
midores, inclinava-se a atender à
pretensão dos frigoríficos, que é
a da liberação da matança para
a exportação, tendo em vista as
exigências do plano ianque pa-
ra a estócagém compreendida
nos planos de preparação inten-
siva da guerra. Não é por ou-
tro motivo que Bouças, agente
imperialista, está à frente de um
dos maiores frigoríficos.
EM PERIGO OS REBANHOS

Os trustes americanos come-

(Conclui na 4.» página)

Fac-símile da manchete d'"A Notícia", durante a campanha eleitoral. O sr. Getulio Vargas prometia carne com fartura e a CrS4,00 "para já", "imediatamente". Muito cedo a promessa foi esquedeida.
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Querem sacrificar m Coréia
os jove
Medidas secretas tomadas pelo Min istério da Aeronáutica, com vistas
ao treinamento de aviadores nos Es lados Unidos em tipos de avião quenão possuímos- A reunião do Rio Negro, a Conferência dos Chancele-

res-quislings e o perigo de guerra

B

Etelà Mangano chega ao
. çunSühíl. A estrela de «At-
Anjtago'1, que é considerada"tis 

mulheres mais belas do
', desembarcará no Ga-
tarde, procedente de Ro-

íemorando-sc alguns dias
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nesta capital. Viaja com ela seu
esposo De Laurentis, produtordo filme.

"Arroz amargo", o filme quedeu celebridade mundial a Sil-
vana Mangano foi dirigido pelo
grande diretor italiano Giuseppe
de Santis. O filme, que focali-
za problemas da região produto-ra de arroz, na Itália, sofreu cri-
tica por ter dado um excessivo
realce à personalidade de Sil-
vana. Num recente debate emParis, De Santis reconheceu queessas críticas eram justas. "Não
quero me desculpar — acres-
tentou — mas que é que se po7de fazer com uma câmera dian-
te de uma beleza daquelas?"

Os fans cariocas de Silvana
Mangano terão oportunidade deve-la em pessoa na "avant-pre-
mière" de "Arroz Amargo", sá-bado à meia noite, no Art-Palácio.

; Após a reunião do sr. Getu-
lio Vargas com os ministros do
Exterior, da Guerra, Marinha o
Aeronáutica, domingo último,
no Palácio Rio Negro, foi dis-
tribuida uma nota oficial quenada diz sobre o assunto trata-
do, a não ser que se relaciona
com a próxima Conferência in-
teramericana de Chanceleres.

O caráter secreto da reunião
inquietou a opinião pública. O
sr. Getulio Vargas já demons-
trou que seguirá a msema po-

lilica de Dutra em relação aos
Estados Unidos. E os ianques
exigem abertamente a contri-
büição militar efetiva do Bra-
sil para as suas aventuras
guerreiras. Querem derramar
o sangue da nossa juventude na
guerra infame de agressão à
Coréia e à China Popular. Na
Conferência de Washington, seu
objetivo é reforçar ainda mais
o controle sobre as nossas for-
ças armadas, apoderar-se dos

nossos materiais estratégicos e
das nossas bases.

PREPARATIVOS NA¦ AERONÁUTICA
Novos fatos estão revelando

a todo momento a decisão do
governo de preparar o país pa-
ra a'guerra, cm cumprimento
às ordens dos americanos.

¦¦¦ O Estado Maior da Aeronáu-
tica organizou na base aérea
de Santa Cruz um esquadrão
de caça, composto de três es-
quadrilhas, com quatro pilotos

fffff
Os padeiros só esperam que a CCP volte a se reunir
para entrar com o golpe do preço da farinha
Enquanto isso os mocinhos estrangeiros sabotam a produção do trigo

na c ional
Embora ainda não tenham

iniciado qualquer movimento,
os panificadores pretendem au-
mentar os preços dos pães, ba-
seados no fato de ter a farinha
de trigo sofrido um aumento de
20 cruzeiros cm saca. Esperam,
naturalmente, que a C.C.P., se
reorganize e volte a se reunir
para então fazer o necessário

¦* IL/11 iU/J.

UE VITORIOSA
VA NA CORÉIA

uzentos mi! homens rloivim ru- •
indo para o sul - Oeu„,fí H '""'l CCrCada C C0nlinuam inTOS"

s invasores aWl«„ 
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^°llg' base"chave <*<>* americanos -
~ll m Canhoes de 155 milímetros - Desde o

*^Tu gBma denubados 5n aviBes inim*.s —-J-UyUIO, 14 — (.TWSl _ i , , °,--'soldados 
populares

pedido. E, enquanto os preçosdo pão vão subindo, por força
das manobras dos proprietários
das padarias e dos golpes do

truste do trigo, vê o povo crês-
cer também a propaganda do"Trigo Nacional".

(Conclui na 4.a página)

para cada esquadrilha. Esse cs-
quadrão está pronto para em-
barcar com destino aos Esta-
dos Unidos, onde os pilotos irão
fazer um curso de aviões a ja-
to. Ora, como o Brasil não pos-
sui tais aviões, a maior proba-
bilidade é que esse grupo de
aviadores seja destinado a par-
ticipar da agressão à Coréia
juntamente com os norte-ame-
ricànòs;

O comandante do esquadrão
c o major Rui Moreira Lima,
conhecido com elemento rea-
cionario, que acaba de ser no-
meado para .o gabinete do mi-
nistro da Aeronáutica, coronel
Nero Moura. O oficial de opc-
rações do grupo, igualmente
reacionário, é o capitão Anto-
nio Henrique Alves dos San-
tos.
QUESTIONÁRIO PARA OS

AVIADORES
Ao mesmo tempo os coman-

dos da FAB estão distribuindo
um questionário, segundo o
qual o oficial aviador deverá
informar com a maior brevi-
dade possível sobre os seguin-
tes pontos:

(Conclui na 4." página)
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WASHINGTON, M (IrTS) —

O Banco de Exportação c Im-
portação anunciou ontem Um
empréstimo de 12.200.000 dóla-
res à Espanha, que constitui a
primeira ajuda econômica que
se estende ao governo de Fran-
co sob o programa autorizado
no outono passado pelo Congres-
so.

Cinco milhões de dólares se-
rão usados para comprar algo-
dão crú para a manufatura de
gêneros. O resto será utilizado
para comprar tratores, fertili-
zantes c máquinas para adubo.

Ci
causa

No primeiro aniversário do tratado
de amizade sino-soviético, Stalin e
Máo-Tse-Tung trocam mensagens

Dos escombros da velha
China, feudal e escravizada,
uma nova nação surge, apoia-
da na força dos jovens traba-
lhadores que constróem a
República Popular. A gra-
vura mostra uma orquestra
de jovens da Marinhe Popu-
lar chinesa, tocando o hino"Defesa da Paz Mundial", e
moças de uma escola de Pe-
quim executando a Iradicio-
nal dança do "tambor na cin-
tura". (Fotos especiais para
a IMPRENSA POPULAR).

ISfP131^ calculadas em«0.000 homens isolaram terça-
m a noit° ¦•' base aliada ^fhipyong, prossegúindo ainda¦m sua ofensiva na Coréia Cèn-

Alguns soldados lutavam comrma.s norte-americanas que ti-iham capturado.
Despachos da, fronte dizemue aquela praça estratégica, a(2 quilômetros à ocsle dcaesong, se encontrava sobIm. poderoso ataque por trêslidos: norte, leste e sudoeste.Informa-se que estão caindo

gnadas 
dentro da cidade, e"^Chipyong está isoladaTÓQUIO, 14 - mS) £ Qs

- continuamavançando sobre a capital es-trada de Wonju-Yoju.
LIBERTADA HAESONGPARIS, 14 (INS) - Anun-

|a 
Coma hbertou-a cidade deHaesong; Esta praca era CQn.siderada pelos americanos "ba-

e-chave» de seu sistema de-fensivo.
DERRUBADoS 511 APARE-

LHOS IANQUES

dnPARAISl 
14' <**;) - Segun-«o a Agencia Central Telegrá-fica da Coréia foram derruba-«os 511 aviões inimigos desdeo 'melo da guerra até o dia13- «e Janeiro próximo passado:

Os aviões completamente des-
truidos não constam dessa re-
lação. Desses 511 aparelhos 53
eram da classe B-29, 90 bom-
bardeiros, 88 aviões de comba-
te, 254-aviões de caça, 14 aviões
de combate e caça e 12 apare-
lhos de vôo dé reconhecimento.
Entre estes, 149 foram derruba-
dos, num período de dois me-ses pelo 19.° Regimento An-ti-Aéreo do Exército Popular.
Este regimento recebeu o ti-tulo de "Guardião da Repúbli-
ca Democrática Popular da Co-réia" o seu comandante foi
agraciado com o título de "He-
rói do Povo Coreano".

(Conclui na 4.» pagina)

LONDRES, 14 (INS) — O
Primeiro Ministro da União So-
viética, Stalin. e o dirigente da
China Popular, Mao Tsé Tunj,
trocaram mensagens de felicita-
ções, pela passagem do primeiro
aniversário da aliança sino-so-
viética, que ambos proclamaram
como uma medida dc paz no
Extremo Oriente.

A mensagem de Stalin expri-
mia a firme crença dc que "nos-
so tratado é benéfico para a
amizade entre a China c a
União Soviética e para a causa
da paz no Oriente".

A resposta de Mao Tsé Tung
dizia: "O tratado não somente é
uma grande ajuda na criação dc

(Conclui na 4." página) Mao-Tsc-Tung

Desastre de ônibus
naPraiadeBoí;afogo

¦» i ^mmmff WmmmmXKmiÊ Na manhã de hoje o ônibus
chapa 8-71-49, da linha 133,"Méier-Copacabana", da Viação

Glória dirigido pelo motorista
Antonio Virado, colidiu com o

(Conclui na 4." página)

Não quer largar a marmita
o tiranete do Cais do Porto
Depois de perseguir e roubar os trabalhadores, recorre a estes para
que façam um abaixo-assinado pedindo sua permanência no *

Mas "os portuários têm vergonha na cara'"
O Cais do Porto tem tido

administrações das mais infe-
üzes. Nenhuma, porém, podese comparar à do atual supe-
rinlendento Miranda de Car,-

valho, que ora forceja para não
largar a marmita. Demagogo
de profissão, mil e uma pro-
mossas fez aos portuários no
início de seu período adminis-

trativo. Depois, porémi mos-
trou logo as unhas. Nas^cãííi-
panhas dos portuários pelo eú-

(Conclui na 4." página)
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Emmo Duarte
.}H-V.^T"""ral? xros homens estão ameaçados do mortelia Argentina: Enrique Doallo, Fernando Barrai e Tomás Mar-co Suarei Sao espanhóis republicanos, que o governo dePerôh quer "deportar 

para o inferno de Franco, espesinhandoleis nacionais, tratados internacionais, costumes, tradições di-a'clt0?:.'.?Jrontand0 a América e toda a humanidade livre cprogressista." O movimento de solidariedade que se ereueu3ia republica platina impediu até o momento a consumaçãotio crime;.—Mas a agressão ao direito de três homens livrespermanece. O monstruoso governo de Peron, quo mandouseviciar a>jovem partidária da paz Irmã Ginello, submeter atortürSé elétricas o grande escritor Alfredo Varela, que Ter-segue os trabalhadores nos sindicatos c nas greves e se atiracom um^dio tão primário e furioso contra a liberdade de im-prensa, pretende, agora, deportar para a Espanha íranquistaires homens fieis à causa da República EspanholaA expulsãcprojetada se re- 
Veste dc"tôdas-as características
rio fascismo-e monstruosidade,
provocando' «"revolta de todos
ps homens livres. Os três espa-
nhois que se encontram sob a
ameaça de'cair nas garras do
criminoso de guerra Francisco
Franco, residiam há r. uitos anos
na Argentina, aonde haviam se
radicado e constituído família.
Perôh, 'Cuja intima ligação com
D tirano do povo espanhol sem-
pre constituiu um ult.-aje c uma
advertência aos povos do con-
iinente, imagina ser possivel
modificar o' curso da história e
investe contra uma conquista
multisecular do homem: o di-
reito de asilo. Que fazem os
espanhóis republicanos em todos
os pontos da terra — no terri-
tório da pátria ou no exílio?

o neo-Herbert Hoover e
isolacionismo americano

ir

(COISAS DA
CIDADE

.Há mjiita^ gente por aí
alarmada com o registro es-
laiíslico da alia criiriihâlida-
dc no Rio, ao ver que a me-
diâ"o afto~passado foi quase
dc um empacotamento por
dia, .Nesse, andar o Rio
subtrai a modestos munici-
pios do; interior um titulo
com que disputam a fama
no.cenário nacional.

Atribui-se a culpa ao no-
'içjárío dos jornais. Creio
que não c a maior, mesmo
porque a delinqüência não
rcctàfihecidd"ainda como tal
c os crimes não registrados
são infinitamente mais nu-
meros os c mais graves:
Lcm.biam:sc do milionário
que meteu uma injeção ve-
nenosa no inimigo ao des-
ecr do" ônibus, em. Copaca-
bana? Esse foi descoberto.
Mas quantos mistérios não
escondem por ai os aparta-
mentos de luxo.

No morro c que não po
dc haver resguardo, nem
còvènicrícià tfas autoridades
c dos jornais cm jazer vis-
ta grossa. No morro as dá-
vidas se resolvem logo às
claras e no duro, a faca e a
bala. Tira c-sangue, aí co-
meça a .publicidade.' Falta
0 IÇQÍiintè'd.a gente 

"bem
educada".

-Depois, o homem que
mala chega ao auge do de-
scspeYò, dentro de uma po-
PuJação curtida em Irvmcn-
das aflições. Acorda às
quatro, pendura-se no eslri-
bo do bonde, enfrenta o
corpo a corpo do trem da
Central, o batente, que não
cansa tanto como pensar na
falta dágua, o almoço de
marmita ao meio jio, mais
alguns socos por salário mi-
scrável, c a volta, de novo,
na ginástica da condução.
Agora que cie está chegan-
do ao barraco ainda lhe pi-
sam um.calç. Sabem lá o
que ê isso?

Maior e mais monstruosa
delinqüência c a outra, a
que se acusa na mortalida-
de infantil', na tuberculose,
nas doenças profissionais,
na subnutrição crônica.
Onde estão os responsáveis
por tantos injanticídios diá-
rios? São -ministros, são
presidentes dc bancos, são
honrados, comendadores da
Federação das Indústrias e
do Comercio, figuram no
Livro do Mérito. E há ain-
da. os exemplos das manche-
tes: Truman cogita de lan-
çar a bomba atômica! Mac
Arthur diz'que sua tática
consiste em matar o maior
número^ possível dc corea-
nos c-,ohineses comunistas!

Quando o popular mele
afaçam barriga de um de-
sajeto, o mundo vem abai-
xo...,Cavalheiros graves se
pr'éòciiphm'0'om a alta delin-
quencia nos subúrbios do
Rio, da Janeiro..,

- ESTACIO

Cumprem seu dever com a Es-
panha, com a Republica! Eis o"crime" que leva Peron a um
decreto especial, de emergência
e encomenda, numa flagrante
violação aos direitos do homem,
consagrados pela resolução daO.N.U. de dezembro de 1948,
às próprias leis do seu país e
s* direito intcrr.r.sional.

Podemos impedir este crime,
podemos e devemos obrigar otiranete Peron a não prestareste'serviço ao réu ausente de
Nuremberg, agora ostensiva-
mente prestigiado e condecorado
pelo governo ianque, sócios e
satélites. Peron, que já re re-
velou impotente em sua dema-
gogia junto aos trabalhadores,
proibindo greves e intervindo
cm sindicatos, deve ser obriga-
do a se deter em seu caminho
de sangue e de opróbio. Os ti-
ranos amam o silêncio e a es-
curidão, dc modo que se sou-
bermos levantar devidamente o
justo clamor dos povos da Amé-
rica e focalizar com precisão os
três homens ameaçados, vence-
remos esta batalha contra o
obscurantismo e o arbítrio, con-
tra o fascismo, contra o impe-
rialismo dos Estados Unidos,
que sustenta e apoia Franco e
Peron.

Podemos e devemos libertar
os patriotas espanhóis Enrique
Doallo, Fernando Barrai e To-
más Marco Suarez. Cumpre a
toda América protestar contra
o crime, denunciar a opressão
e a injustiça do regime de Pe-
ron. Exigir a liberdade e o res-
peito ao direito de asilo paraos três espanhóis presos e tor-
turados nas cadeias de Peron.
No Chile, em Cuba, no México— iniciam-se amplos movimen-
tos contra a agressão peronista
aos direitos do homem. No Um-
guai, jovens, mulheres, opera-
tios, intelectuais, protestam em
demonstrações maiores contra a
ameaça fascista e exigem do
governo uruguaio, que abra as
portas do país — numa demons-
tração viva de respeito ao direi-
to de asilo, conquista sagrada
do gênero humano — aos três
perseguidos políticos da Espa-
nha íranquista.

O dever do Brasil, é juntar
sua voz à dos outros povos ame-
ricanos. Com esse objetivo, de-
vem ser enviadas mensagens,
cartas, telegramas, comissões ao
ministro do Exterior. E' o dever
dos operários, dos estudantes,
dos intelectuais, dos jovens c

(Conclui na 4.» pág.)

LONDRES, fevereiro — (Cor-
respondõncia especial — Via
Aérea) — "O principio do ano
encontra o país numa confusão
inacreditável..." — escrevera
recentemente o órgão da alta
finança ianque, o "Wall Street
Journal".

A crise na política externa
dos Estados Unidos, a que se
referia o artigo em questão, se
manifesta por uma cisão no
seio da classe dominante ame-
ricana. Uma importante fração
se afasta do bloco até agora
aparentemente uno que dirige
a política dita bi-partite (demo-
cralns e republicanos). Enquan-
to Truman c Acheson acham
que os Estados Unidos devem
realizar uma diplomacia total.
Intervir em toda a parte para
lutar contra o comunismo, uma
parte dos dirigentes america-
nos. chefiada pelo antigo pre-
sidente da república Herbert C.
Hoover c o ex-embaixador em
Londres, John P. Kennedy, jul-
ga que a melhor maneira de
lutar contra o comunismo é não
dispersar forças, "deixar a Ásia
e a Europa entregues à própria
sorte" e fazer dos Estados Uni-
dos "o bastião fortificado e im-
penetravel do anti-comunismo"

Para estes, a política de in-
tervenção seguida pelo gover-
no americano é uma política
suicida, porque a potência mi-
litar americana é incapaz de
bater as forças armadas da
URSS, da China e das Demo-
cracias Populares, no território
das mesmas, e também porque
os aliados Ocidentais da Amé-
rica, não são "seguros". Como
a propósito escreveu Walter
Lippman, "os governos euro-
peus poderão colocar como pon-
to de honra o respeito aos pae-
tos atlânticos, porém os respec-
ti vos povos não os seguirão".

A importância desse desen-

tendimenlo na politica ex.vrna
americana e da cisão que elo
provoca fío selo da classe do-
minanle dos Estados Unidos po-de ser medida pela influência
das personalidades que toma-
ram a frente da campanha pelamodificação dessa politica.

Herbert C. Hoower é o úl-
timo sobrevivente dos presi-dentes da República. Após a
primeira guerra mundial, foi o
presidente do "Descnvolvimen-
to Econômico Europeu" — pia-
no Marshall da época — queteve por principal tarefa desen-
volver a indústria alemã, com
o objetivo de fazer dela o ar-
senal anti-comunista, segundo
suas próprias palavras,

A grande crise econômica de
Wall Street, em 1929, o surpre-
endeu na Casa Branca. E' êle
que ordena, em julho dc 1932,
a repressão contra os ex-com-
batentes, dirigida pelo general
Mac Arthur.

Opôs-se intransigentemente à
entrada dos Estados Unidos na
guerra contra Hitler e se fez
na América o porta voz de
Churchill, que desejava deixar
a URSS so esgotar lutando só
contra os exércitos hitleris-
tas.

Quanto a John Kennedy, per-
sonifica a união da alta íinan-
ça e do poder político. Há 25
anos, foi nomeado preside, te do
poderoso Banco dos Estados
Unidos, e tornou-se, o maior cs-
peculador da Bolsa de Nova
York. "Amigo" de Roosevelt,
se opôs tenazmente à politica
social daquele, com quem rom-
peu definitivamente em 1941.
quando Roosevelt declarou
guerra a Hitler.

Compreende-se íacilm ente
que não são considerações íi-
lantrópicas que empolgam es-
sas personalidades e a fração
dos dirigentes que os acompa-

nham em reclamar uma modifi-
cação da politica externa ame-
ricana. O "Wall Street Jour-
nal" precisou bem os motivos
dessa atitude, declarando ser
necessário abandonar a políti-
ca de intervenção de Truman e
Acheson para seguir uma outra
mais eficaz e menos perigosa
para os Estados Unidos.

Essas divergências que divi-
dem as classes dirigentes ame-
ricanas no que diz respeito aos
meios de por fim ao comunis-
mo — de salvar o sistema ca-
pitalista do abismo — tive-
ram porem na opinião ameri-
cana uma repercussão inespe-
rada para Hoower e Kennedy.
Milhares de pesosas procuraram
os seus jornais, aprovando a
politica neo-isolacionista, por-
que ela visa inicialmente a re-
tirada das forças americanas da
Ásia e da Europa, e, açsim, afãs-
tar a ameaça de guerra. E'
significativo constatar, que das
inúmeras cartas rcccbidps pe-
los diários ou personalidades
políticas, apenas uma tenha se
pronunciado contra Hoower e
Kennedy.

Na realidade, a opinião ame-
ricana vê, antes de mais nada,
na atitude "anti-intervencionis-
ta na Europa e na Ásia" dos
neo-isolacionislas, um melo de
ser preservada a paz. Cria-se
assim, nos Estados Unidos, um
pujante movimento dc opinião
reclamando o fim da guerra na
Coréia e da politica de pro-
vocação com relação à URSS
e à China.

O governo americano vê-se
obrigado a considerar, também
porque os próprios aconteci-
mentos exteriores o obrigam,
uma modificação dc sua politi-
ca externa, sob pena de novas
catástrofes. E' essa circunstân-
cia que fez os irmãos Aisop,
portavozes do Departamento de
Estado, escreverem "nenhum
observador do Congresso pode
duvidar por muito tempo de
que nos aproximamos de uma
modificação decisiva. Se o ner-
vosismo dos senadores e depu-
tados não for imediatamente
acalmado, a ptual maioria mu-
dará de posição e apoiará a po-
litica de Hoower".

COlíMãPAZ

ouiLiíKA NA CORÉIA

Contra a remilitarização da Alemanha

"ERRO INCRÍVEL"
0 REATAMENTO ALEMÃO
DECLARA SUMMER WELLES
NOVA YORK, 14 (I.P.) —

Sumner Wellcs declarou em
discurso na Universidade de
Gainsville, na Flórida, que o
rearmamento da Alemanha "se-
ria um erro incrível".

O antigo chefe do Departa-
mento de Estado no tempo de
Roosevelt, acrescentou que o
rearmamento da Alemanha pro-
vocará animosidade contra os
governos do Pacto do Atlântico,

o é um falo recebido com re-
pugnância pelos próprios ale-
mães.

Quanto à política atual dos
Estados Unidos no Oriente,
Sumner Welles afirmou que o
governo Truman abandonou ali
os pontos essenciais do Acôr-
do de Yalta. Se tivessem sido
mantidos pelos Estados Unidos
os termos do Acordo — diz
Sumner Welles — não haveria
guerra na Coréia.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Construções - Reformas
Tcl 32-7838 - Rua México, 45 -12.°

O primeiro congresso contra
a remilitarização da Alemanha
Ocidental foi iniciado em Essen,
a 29 de janeiro, no coração da
bacia industrial do Ruhr.

Fernand Vigne, secretário ge-
rai do Comitê Nacional dos
Combatentes da Paz franceses,
esteve presente, como convida-
do."E' para mim um símbolo, dis-
se êle, que esta conferência con-
tra a remilitarização se realize
na própria cidade em que foram
forjadas as armas do hitleris-
mo."

A discussão se caracterizou
antes de tudo por um desejo ge-
ral, expresso pelos 1.700 dele-
gados pertencentes a todas as
camadas da população da Ale-
manha ocidental, do-unir na lu-
ta contra a guerra a massa do
povo alemão.

O congresso votou, unanime-
mente, uma importante resolu-
ção que será enviada ao govèr-
no dc Bonn. Ela protesta con-
Ira a remilitarização e o rear-
mamento da Alemanha Ociden-
tal, contra a preparação intensi-
va sobre o solo da Alemanha
Ocidental duma terceira guerra
mundial e contra a recente visi-
ta de Eisenhower à Francfort.

O manifesto pede também
que um plebiscito seja organiza-
do por Bonn sobre a seguinte
questão:¦ "Sois contra a remilitarização
da Alemanha e por um tratado
de paz com a Alemanha em
1951?"
PERSEGUIÇÕES AOS PARTI-

DARIOS DA PAZ
Durante o ano de 1950 a po-

licia de Tóquio prendeu 83P de-
mocratas e combatentes da paz.

E' esta a cifra mais considera-
vel de prisões de democratas no
Japão desde o fim da guerra,
mostrando como sob as ordens
de Mac Arthur os dirigentes ja-
poneses se apressam a retornar
aos métodos fascistas.

Na Coréia os americanos perdem por completo o contrô-
le dos acontecimentos, militar c politicamente, Enquanto
em Washington e Londres se discutia a conveniência, ou nfio,
de atravessar o Paralelo 38, os coreanos jogavam para trás,
em poucas horas de luta, elementos de Sing Man Ri que até
lá se haviam aventurado. E o centro da linha dos imporia-
listas desmoronava, com a ocupação de Haesong, que um
correspondente da United Press apresenta como "base cha-
ve da linha de defesa da,ONU".

Multo longe de Haesong desce da escada de um avião
o general Mac Arthur. No setor oeste, diante de um bata-
lhfio de repórteres e fotógrafos, ajeita o vinco da calça, bei-
ja a bandeira dos turcos e resolve quebrar um segredo mi-
litar: revela quo sua estratégia consiste na "retirada rápi-
pa, para alongar as linhas de abastecimento do inimigo e
aumentar astronomicamente suas perdas". Hitler começou a
realizar essa mesma estratégia em Stalingrado a tanto alon-
gou as linhas do Exército Vermelho que acabou sepultado
nos escombros da Chancelaria do Reich.

Em Chipiong os oficiais americanos viram com os norte-
coreanos e chineses algum engenho acionado a jato. Mas
não tiveram tempo de verificar se eram canhões o tanques,
tão rápidas estão sendo agora as retiradas que Mac Arthur
aconselha.

Todas essas coisas devem ter influído no ânimo do cor-
respondenlc francês Prenonville. Georges Galleans, da
Franco Press, noticiando sua morte no íront, revela que
Prenonville "também" estava atacado de "tédio coreano".
Só agora a censura de Mac Arthur deixa passar esse peixe
pelas malhas de sua rede. "Depois de seis meses neste país,
escreve Galleans, o cérebro embrutece e chega-se a não sen-
tir mais nada".

Ora, isso num Prenonville ou num Galleans é sério,
pois é mais fácil encontrar um francês vivo do que imbe-
cil. Que dizer então dos americanos, que já saem dos Esta-
dos Unidcs solidamente embrutecidos por toda uma máqui-
na capitalista de informação mental do ser humano?

A atual ofensiva da Coréia é mais uma demonstração dc
superioridade do campo do socialismo e do progresso sobre
o campo da reação e da guerra de ranina. Os soldados de
Kin Ir Sen e os voluntários chineses lutam contra invasores.
Cada combatente, do general ao soldado, é um homem de
consciência política e age por isso com abnegação. Enquan-
to os americanos ou são generais aventureiros, facilmente
trahsformávcis em tubarões de trustes e monopólios, ou são
soldados que a rigorosa legislação militar dos provocadores
de guerra pega a laço e manda para a Ásia.

Estas são as causas dos triuníos coreanos e chineses c
das seguidas "retiradas rápidas" dos americanos, atacados
pelo tédio e por outras psicoses que também levaram à des-
moralização e à derrota os oficiais e soldados da Wcrhmacht.

SOCIAIS
Realizou-se ontem o enlace

matrimonial da Sta. Solange
Araripe de Barros, filha do sr.
Raymundo Barros Filho, e de
Da. Carolina Araripe Barros,
com o Sr. Carlos Barbosa, fi-
lho do Sr. Joaquim Barbosa e
de Da. Rosita Barbosa.

Na residência do pai da noiva,
em São Cristóvão, será ofereci-
do hoje um coquetel aos ami-
gos do jovem casal.

ACIDENTADO
O MOTOCICLISTA

Quando pilotava a sua moto-
cicleta, foi vítima, ontem, de um
acidente, na avenida Pasteur,
Nestor Nunes da Silva, de 29
anos, solteiro, morador na rua
Álvaro Rego, 20.

Apresentando fratura da per-
na direita, foi a vítima interna-
da no Hospital Miguel Couto.

NOVA MANOBRA
IANQUE NA ONU

A maioria mecânica dos EE.UU. na Assem-
bléia Geral encampa os atos agressivos das
forças americanas contra à China, rejeitando

duas moções de censura

wmmmmm

NOVA YORK, 14 (I. P.) —
As maioria mecânica dos go-
vemos que seguem os Estados
Unidos rejeitou ontem, na As-
sembléia Geral da ONU, duas
moções censurando a agressão
norte-americana contra a Chi-
na Popular.

A primeira proposta, que
condenava a ocupação ianque
de Formasa, ilha pertencente à
China, teve 5 votos íavorá-

veis, 48 contrários e 3 absten-
ções. A segunda moção, que
verberava os bombardeios deli-
berados da aviação americana
em território chinês, contou
com 5 votos a favor, 51 contra
e 2 obtenções. '

A União Soviética e as dc-
mocracias populares represen-
tadas na ONU votaram sempre
condenando os atos de agres-
são dos Estados Unidos.

HOJE, ÀS 20 HORAS, A CONFERÊNCIA
DO JORNALISTA RENATO DE ALENCAR
TODOS OS AJUDISTAS DEVERÃO COMPARECER AO A T O,
QUE TERÁ COMO TEMA: "A IMPRENSA A SERVIÇO DO POVO"

"Você 
já foi à Bahia?"

COMISSÕES DE AJUDA
NOS LOCAIS DE TRABALHO

Para ajudar com eficiência a imprensa popular, não basta
trabalhar sozinho. Uma andorinha só não- faz verão, diz o pro-vérbio. O bom ajudista deve tomar uma providência imediata:
convocar os seus amigos e companheiros de trabalho, expli-car-lhes a finalidade da campanha e formar com eles umacomissão de ajuda.

Dessa maneira os resultados se multiplicam rapidamente.
Começa uma saudável emulação entre os membros da comissão,
cada qual procurando superar o outro. Há mais entusiasmo
para coletar as contribuições, passar os bônus, fazer, enfim,
propaganda da campanha. E assim
.número cada vez maior de pessoas,
por sua vez, formar outras comissões.

Nenhum local de trabalho,
escritório, deve ficar

a
vai sendo atingido um

muitas das quais podem,

nenhuma fábrica, oficina ou

• Hoje, às 20 horas, no 7.° an-
dar da Associação Brasileira de
Imprensa, será realizada a con-
íerência do jornalista Renato
de Alencar, sob o tema: "A Im-
prensa a serviço do povo".

O ato contará com á presença
de grande númeio de jornalis-
tas, bem como de destacados
ajudistas.

A Comissão Organizadora,
que é composta dos jornalistas
Edmar Morei, Pedro Mota Li-
ma, Gumercindo Cabral, Moacir
Werneck, Egídio Squeff e An-
tonio Barbosa faz, por nosso in-
termédio, um apelo a todos os
trabalhadores em jornais e re-
vistas, bem cemo aos ajudistas
da Imprensa Popular, no senti-
do de comparecerem ao ato.
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Vêr Agua dos Meninos, o seu
porto e o seu mercado. Subir a
Ladeira do Bomfim, olhar ' o"quarto dos milagres", com suas
centenas de ex-votos. E tem
ainda a Ribeira, Periperi. E o
Mercado das Sete Portas, na Ci-
dade Alta, a praia da Barra, a
famosa Itapoan, onde fica a la-
gôa do Abaeté, exaltada por Do-
rival Caymi...

Tem tanta coisa, que só indo,
p'ra ver!

sem a sua comissão de ajuda à imprensa
popular. E que esses amigos da nossa imprensa não sejam ape-nas ajudistas - mas também correspondentes. Pois assim, vendo
publicadas as suas reivindicações, as suas queixas, os seus pro-
deníe P tr h^ -* ^ maÍS ° VaIor de um >°™al ^épèrí-dente e trabalharão com mais ardor ainda para essa campanhatao intimamente ligada às lutas da classe operária e de todoo povo por uma vida melhor.

LABORATÓRIO
SYDNEY RESENDE
EXAMES de sangue, urina, escario, elo. Punçãolombar o exame do Iiquor. Diagnóstico precocede.gravidez (reações de Zondek ou Mainini)
Av. Almirante Barroso n. 2 (TaboleirodaBahiana) 4.°, Sala 403 — Fone 42-8880

Diariamente de 8 às 19 horas — Aos abados
— ale às 15 horas .

Uma vista parcial de Salvador
Você já foi à Bahia? Então,

vá!

CHARADAS
Respostas das anteriores: 20

Faminto; 21 — Soma.
NOVAS: 22 — Multa água da

índia é um exercício militar —
1-1.

Conceito: EXERCÍCIO MILI-
TAR.

23 — Do nosso lado, a uni
dade dc peso é um roteiro 1 2

Conceito: E' UM ROTEIRO.

Pela primeira vez, na história
dos concursos para outorga do
título de Rainha à ajudista da
imprensa popular mais destaca-
da, é oferecido um prêmio de
tal importância: uma viagem à
Bahia ou a São Paulo, para a
primeira colocada, com passa-
gens e estadia pagas por este
jornal. E' algo verdadeiramente
revolucionário.

Qualquer que íôsse o prêmioconcedido, é evidente que o ti-
tulo de Rainha seria ostentado
com justo orgulho pela vence-
dora c sobre os seus cabos elei-
torais recairia a honra dc te-
rem vencido a emulação frater-
nal e democrática para dar à
sua preferida o privilégio de
ter sido a maior contribuinte da
imprensa do povo, da imprensa
querida de Prestes, imprensa

que não se rende e, invencível,
desfralda a bandeira da liberta-
ção nacional c da democracia
popular.

Mas, acontece que o prêmio
vale ser disputado, vale todos
os sacrifícios. Ver a Bahia dos
sambas, dos candoblés, dos ro-
mancos de Jorge Amado é qual-
quer coisa que deixa água na
boca. Comer acarajé ao pé do
Elevador Lacerda, visitar a
Rampa do Mercado, provar .|
vatapá, o efó, o xin-xin, a mo-
queca de peixe ou camarão..,

Calendário
Ajudista

Dia 14 — Conferência do jor-
nalista Renato de Alen-
car. às 20,00 horas, na
A.B.I.

Dia 16 — Coquetel à rua
Gustavo Sampaio, 19-so-
brado (Nova fase da Ex-
posição de Arte).

Dia 25 — Grande disputa de
futebol entre as equipes
dos brotos de Novos Ru-
mos e.dos balzacoreanos
da IMPRENSA POPU-
LAR.

'Resumo do noticiário tcle-
gráfico das agencias I. P., INS
e Telepress).

Polônia
O Parlamento da Polônia

aprovou uma lei criando o Mi.
nistério da Indústria Química,
que é considerado um dos ra-
mos mais importantes da in-i
dústria polonesa.

Os que querem a
guerra

A United Steel Corporation
declarou que seus lucros em
1950 atingiram a mais de 21!}.
milhões de dólares, 30 por cen-
to mais do que em 1949.

Tremenda confusão
Disse o senador Taft que o

problema da participação do.1
Estados Unidos na "defesa da
Europa" sofre uma "tremendí
confusão".

Prosseguirão
O grupo de países árnba

asiático na ONU informou qu(
está disposto a prosseguir, sout
..•sforços por uma solução pa<
cifica dos problemas do Extre<
mo Oriente.

Não pode ser
O governo francês informo*

oficialmente que a França não
está em condições de ser a sedt
da Assembléia Geral da ONU
em 1951.

Os "quislings"
Terminam hoje as conversa»

ções entre De Grsperi e Pie-,
ven, "quislings" di Itália e da
França, respectivamente.

Incrível
O sr. Sumner Welles dcoa«

rou que o rearmamento da Ale-
manha constituiria "um erro
incrível". Depois acusou o go-verno dos Estados Unidos da
terem violado os acordos do
lalta.

Novo gabinete
Notieia-se que em breve será

formado um novo gabinete ho«
landes.

i

VOCÊ SABIA?
que, por motivo de mudança de nossas oficinas estamosimprimindo, agora, nas oficinas de outro jornal?

que isso nos obriga a uma despesa acima de nossas pos-sibilidades normais?

que esse "déficit" só poderá ser coberto mediante odesenvolvimento da campanha de ajuda?
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USADOS j;
Vende-se de I{
nho, casímira
óu tropicaf.

Apresentando esfe
^^^ anuncia -.'._•
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Muitos balzacoreanos vão relembrar o passado no "arran-
ca-tôco" do dia 25. Entre esses o "Boi", que foi «urpreen-dldo contemplando um álbum de fotografias, tiradas háanos atrás. Desse álbum foi que "pedlmo» emprestada"a foto acima, onde lá se acha éle fantasiado de goleiro,
posando para a eternidade, com o couro debaixo do braço,,.

IMPRENSA
POPULAR

diretor:
PEDRO MOTTA LIMA
REDAÇÃO E ADMINIS-

TRAÇÃO :
Gustavo de Lacerda, I'J
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0 espião Mil
m

ler afronta
ewobrasil

__Bt

novamente o poro
Marcada para o dia 19 a chegada do gangster do Departamento de Estado, que vem negociar com Vargas
[tt entrega da juventude brasileira para o massacre na Coréia e o saque às nossas riquezas — Manobras
preparatórias para a conferência de Washington — Escorracemos daqui o enviado de Truman e mercador

— da morte--
I^Está anunciada a vinda de

tclward 
Miller, secretário as-

stente do Departamento de
Estado para a América Latina,
B esta capital, no próximo dia
É). O famigerado "gangster"
p espião, a quem o nosso povo
Upanifestou o seu indignado
úrotesto quando ele veio em
Bpmpanhia do seu parceiro
Kennan presidir a reunião dos
embaixadores ianques, em mar-
jfs do ano passado, torna assim
U afrontar o brio patriótico dos
brasileiros.
í" O objetivo da viagem de Mil-
Jpr, segundo noticia um "co-
Jtmista" de Chateaubriand c
Èerviçal da embaixada ameri-
«ma, é coníerenciar com o sr.
JSetúlio Vargas sobre um "pro-
'grama comum de cooperação
ttolítica, econômica e militar"
entre o Brasil e os Estados

tnidos.Em linguagem clara, isto sig-
Ülfica que o "gangster" e es-
Biâo Miller vem ao nosso país
assentar os planos de escravi-
gação do Brasil ao imperialis-

ATRAVÉS
DO BRASIL

MINAS
r A Associação Comercial de
Diamantina há tempos vem
pleiteando a instalação de uma
agencia do Banco do Brasil
naquela cidade. Todos os seus
apelos, entretanto, têm sido
em vão. Agora resolveu-se in-
pistir no pedido, desta vez por
Intermédio do goverador Kubi-
Jschek.

í SÃO PAULO
} Os trabalhadores do Lanifi-
fcio Minerva acabam de con-
guistar, através de uma greve,
jpiri aumento de 50 centavos
por hora. Também, foi conse-
;giiida a construção de um poço
para os operários, que antes
eram obrigados a beber água'num 

imundo riacho das proxi-
midades, onde eram jogados até
tenimais mortos.—!" Os ferroviários de Assis, em
Jnovimento contra o regime de
multas, colheram em toda a
Sorocabana assinaturas reivin-
clicando sua abolição. O chefe
da 3." Divisão, sr. Chafic Ja-
Cob, declarou, em Botucatu, ao
receber o memorial, que a»
multas continuariam. Em vis-
ta disso os ferroviários estão
colhendo dinheiro para o en-
Vio à capital da República de
uma delegação que pretende
avistar-se com o próprio sr,
Getulio Vargas para resolver o
assunto.

F Entraram em greve as ope-
rárias da seção de centeadeira
da fábrica Votorantin, em So-
rocabana. Protestavam contra
a exigência de trabalhar cada
operária em três máquinas. A
greve foi vitoriosa. São pro-
prletários da fábrica os srs.
Horacio Lafer, ministro da Fa-
zenda e Ermirio de Miranda.

mo ianque, para o objetivo de
uma terceira guerra mundial.

A viagem de Miller foi ante-
cedida pela do magnata da
Standard Oil, Nelson Rockefel-
ler, que veio assistir à posse
de Vargas e aqui imedialamen-
te entrou em atividade, fazen-
do nomear o traidor udeno-ías-
cista Juraci Magalhães para a
presidência do Conselho Na-
cional do Petróleo.

NOVOS "ACORDOS DE
WASHINGTON"

A fim de preparar o terre-
no para Miller, sucedem-se as
reuniões oficiais. Para hoje, no
Itamarati, está anunciada nova
reunião, integrada por "eco-
nomistas e financistas", que
deverão apresentar ao sr. João
Neves da Fontoura os planos
completos de subordinação do
Brasil à economia de guerra
de Truman, nas linhas gerais
de assalto traçadas pelo Rela-
lório do espião Abbink.

A entrega do petróleo, do
manganês e das areias mona-
zíticas está prevista nesses
planos, Os acordos com que o
governo pretende selar esse
criminoso negócio tiveram a
sua elaboração confiada ao des-
carado agente americano Va-
lcntim Bouças. Trata-se de no-
vos "acordos de Washington",
ainda mais profundamente le-
sivos à economia e ao progres-
so de nosso país.

DELEGADO ÚNICO
Já se anuncia, igualmente,

que o sr. João Neves será o
único delegado brasileiro à
Conferência de Washington.
De fato, para o papel que lhe
está destinado, não é preciso
mais. Basta um ministro quis-
ling que assine todos os con-
vênios de lesa-pátria que
Washington encomendou.

João Neves continua, assim,
a obra de traição do outro
quisling que foi o ministro
do Exterior de Dutra, Raul Fer-
nandes. Ambos pregam a sub-
missão à "órbita do colosso",
a "alienação progressiva da
soberania nacional". Para o
povo, isto se chama simples-
mente traição nacional. E é o
que faz o novo titular do Ita-
marati, cm circunstâncias mui-
to mais graves, quando a paz
está por um fio e os ianques
impõem sem demora a contri-
buição de riquezas c de sangue
do nosso povo para os seus
alucinados intentos de expan-
são mundial e agressão contra
a URSS e as democracias
pulares.
CONFERÊNCIA DE GUERRA

A viagem de Miller ao Bra-
sil caracteriza ainda mais cia-
ramente a Conferência de
Washington como uma confe-
rência de guerra. O caixeiro-

viajante do Departamento de
Estado vem formular exigên-
cias políticas, econômicas e mi-
litares que já são do conheci-
mento público. Essas exigên-
cias representam a inclusão do
Brasil na guerra que os impe-
rialistas ianques preparam írc-
neticamente.

ESCORRACEMOS MILLER
Está em jogo, portanto, o san-

gue de nosso povo. O carni-
ceiro Miller vem negociar com
Vargas a entrega da juventude
brasileira como carne de ca-
nhão para a guerra do agres-
são ao povo coreano. Vem sa-
quear o Brasil em suas mais
preciosas riquezas, decretar co-
mo, um "gauleiter" novos gol-

pos contra a independência do]unam, pois, para escorraçar
Brasil e as liberdades demo-
cráticas que ainda restam ao
nosso povo.

Que todos os patriotas se

daqui o sinistro enviado de
Truman e mercador da mor-
te! E' necessário que desde já
os mais vigorosos protestos se

ergam contra a presença do
bandido nazi-ianquo que on-
tem com Dutra e hoje com Var-
gas trama contra a vida de
nosso povo,

GRANDE
VITÓRIA
VIETNAMITA

CHANGAI, 14 — d. P.) —
O quartel general do Exército
Popular do Vict-Nam anunciou
oficialmente a derrota de 4 ba-
lalhõcs inimigos por forças sob
seu comando. Batalhas foram
travadas cm Baochu, Vinhyen,
Fucien Bacgiang e Bacninh,
províncias do Norte do Hanoi.

O comunicado continua, de-
clarando que, durante as bata-
lhas, apesar da ação intensiva
da aviação e da artilhria fran-
cosa, as tropas do Exército Po-
pular destruíram posições for-
tificadas e quatro batalhões de
europeus e africanos. As per-
das inimigas foram de 1.930
mortos e 750 prisioneiros. "A
batalha de Vinhyen é a pri-
meira grande vitória do exér-
cito popular do Vict-Nam.
Marca um grande progresso na
nossa tática de guerra, orga-
nizaçâo e ânimo combativo",
conclui o relatório.

GRANDE MANIFESTAÇÃO
CONTRA A GUERRA
Fala-nos o jornalista Renato de Alencar sobre o comício de 27 do cor-
rente — Católicos e protestantes, espíritas e ateus, comunistas e nãocomunistas lutam pela paz, pois a guerra ameaça a todos

Anuncia-se, para o dia 27 do
corrente, um comício em defe-
sa da paz nesta capital. Esse"meeting", em prosseguimento
das Jornadas de Paz, está sen-
do ativamente organizado. De-
clarou-nos o jornalista Rena-
to de Alencar, presidente da
entidade promotora, o Movi-
mento Carioca pela Paz e Con-
tra as Armas Atômicas:

E' cada vez mais urgente
que todo o povo se organize
para deter o perigo da tercei-
ra guerra mundial. Homens,
mulheres e crianças devem ter
a consciência do perigo imi-
nente. O comício do dia 27,
juntando-se ao acervo de con-
ferências, palestras e outras
manifestações das jornadas de
Paz, será um ponto alto da lu-
ta contra a guerra.

MOVIMENTO
APARTIDARIO

O presidente do MCPPCAA
írizou:

A defesa da paz não é um
movimento monopolizado por

Srt-.., ^_.^U.. X® _L&Í£_

RENATO ALENCAR

-'sla ou aquela ideologia. Os
comunistas estão mostrando fi-
bra na resistência a uma nova
guerra mundial; mas, nem to-
dos os que aderiram a êsse mo-
vimento internacional perten-

cem entre nós ao partido do
grande lider Luiz Carlos Pres-
tes, uma vez que uma nova
guerra atinge todos, comunis-
tas, não comunistas e até aos
anti-comunistas. A prova está
cm que grandes figuras do cie-
ro católico, do protestantismo e
do espiritismo, altas figuras da
política, diplomatas, professo-
res, sábios, colocaram-se ao la-
do desse grandioso movimento
de Paz, mesmo sem nenhuma
simpatia pelo comunismo,

SALVAÇÃO DA
HUMANIDADE

rur fim, acentuou o sr. Re-
nato de Alencar:

— Trata-se da salvação da
humanidade, e não do propa-
ganda de ideologias políticas.
Só pensará de modo diverso
quem fôr sócio ou cúmplice dos
fazedores de guerras ou inte-
ressado no estraçalhamento de
nossa mocidade em carnificinas
estúpidas como a da Coréia e
outras forjadas pelos inimigos
da humanidade.

po-

SSÁRiA Á
TEATROS

CONSTRUÇÃO
POPULARES

A VOZ DA EMBAIXADA
IANQUE ::::

t SP„U. H3 TV 
Conferência d« Washington. Nisso, eoTho em

míníf,., ,emaS 
^ traiÇã° naCÍ°nal' existc' f«nclona o

ffifift? 
"nm "„ m°ment0 a "Uni5° SR9rada" da5 classes do,mlnante.. E o DIP da embaixada americana conduz o baile, onde-e ajuntam ôrgaos udenistas, como o "Correio da Manhã", ogetu i.ta. como o "Radical", cada qual procurando servir melhoraos interesses do patrão Ianque. '" -¦•

. tS^IC,0nrrel0.d.a 
M,anhâ" vo,ta a tratar h(* d0 °Tw «Te1 chamaa tá ca comuntsta. Com que fim? Ataques aos comVnistas e aocomunlimo são prato diário nesse órgão udeno.faacl.ta.,0 obje-

™ 
a9°m 'xTl0 S orlenta<!âo d°> flangsters da embaixadaianque no Rio, é forjar uma Intriga "hábil" que facilite a tarefade Miller, no Brasil, fazendo o jogo dos generais fascistas queexecutaram por ordem de Mullins Jr„ a provocação antl-patrlô-tica oo Clube Militar. ' 

Para atingir esse desígnio tortuoso, a embaixada ianque,através do jornal do aventureiro Paulo Bittencourt, mente edeturpa os fatos com o maior cinismo, tripudiando 
'sobre 

a ínteigencia dos próprios leitores do "Correio". Ao dizer hoje nue aIMPRENSA POPULAR omite o nome de Vargas nos seus ataquesao atual governo, o jornalão finge esquecer que ontem mesmo,'no
?,«.,,* l0 de encomenc)a- eivava um editorial nosso intitulado

Miller abençoa Vargas». Isso basta para caracterizar a baixezadesses follculárlos de aluguel, que escrevem a tantos dólares por,linha, pagos no gulchê de uma embaixada estrangeira.
Mas, de qualquer modo, ataques e provocações como os do"Correio da Manhã" e o "Radical" servem para comprovar peran-te o povo a justeza da posição dos comunistas, posição que coloca

acima de tudo os interesses da soberania nacional ç da defesada paz.
O governo Vargas, governo de agentes da grande burguesia

e do latifúndio, governo de tubarões, r.egoclstas e exploradores
do povo, envereda pelo mesmo caminho seguido por Dutra.
Depois de ter feito uma demagogia "anti-americanista" antes das
eleições, Getulio Vargas é hoje, como o seu parceiro Peron, mais
um peso no xadrês diplomático e militar dos Estados Unidos,
De acordo com os gangsters Miller e Rockefelier, e por Intermé-
dlo do fantoche João Neves, êsse governo faz hoje o jogo da
colonização ianque e da guerra. Nem poderia ser de outra forma,
uma vez que Vargas já mostrou claramente em 1945 que pre-fere cair a lutar ao lado do povo, a quem corteja e teme ao mesmo
tempo. Por isso procura tudo ceder ao Imperialismo ianque, a
fim de que Herschel Johnson não tenha motivos para repetir a
façanha de Berle Júnior.

Todas as provocações que o grosseiro bestunto dos adidos de
imprensa norte-americanos possa inventar, não afastam..o povo
do caminho da luta pela libertação nacional. Ao contrário, re-
força a decisão desse mesmo povo de combater com.máioi' vigor
patriótico a política Imperialista e guerreira dos Estados Unidos
e o golpe de lesa-pátria que seria a participação do Brasi
conferência dos chanceleres-quislings em Washington.".

na

TÓPIC

AUTONOMIA E CONSTRUÇÃO DE TEATROS, EIS O QUE PRECISAM OS ARTISTAS
NACIONAIS, DECLARA À "IMPRENSA POPULAR" O SR. WALDOMIRO LOBO

Alcançou grande repercussão
nos meios teatrais a decisão da
assembléia de segunda-feira, no
Teatro Recreio, durante a qual
os artistas resolveram se abster
de apoiar um candidato à dire-
ção do Serviço Nacional de Tea-
tro, preferindo reclamar autono-
mia para esse órgão.

A propósito do assunto, tive-.

mos ocasião de ouvir o sr. Wal-
demiro Lobo, deputado estadual
cm Minas Gerais, antigo artista
de teatro, o qual participou da
assembléia, tomando posição ao
lado dos defensores da idéia de
independência para o SNT.

NADA FAZ O SNT
•— Nas condições atuais, disse-

nos o sr. Waldcmiro Lobo, o

COMPEHSC Â DÁ MOEDA

BAHIA
jíeina preocupação cm Sal-

Vaaor por causa do aumento
do preço da farinha de trigo,
eme se eleva a Cr$ 23,50 por
saca. A majoração foi impôs-
ta pelo Moinho da Bahia e é
a primeira alta verificada sob
o governo do sr. Itegis Pa-
Checo.

CEARA
Em Sítios Novos, município

de Caucaia, mais de 300 cam-
ponçses participaram de um
comício, solidarizando-se com
a luta de dezenas de operários
da Caeira pertencente à íir-
ma Elctriíicadora Cearense S.
A„ que se declararam em gre-ve reivindicando o pagamentodos salários atrasados.

; Os operários de Caeira queganham 15 cruzeiros diários e,
nos dias de incineração dacaeira são forçados a passar 4dias c 4 noites à beira da for-
nalha alimentando o fogo comlenha, foram parcialmente vi-¦ torlosos, conquistando o paga-mento dos atrasados. Mas os
.patrões, em represália, resol-veram demitir todos os tra-balhadores que haviam parti-cipado do movimento, sem pa-gar-lhes as Indenizações. Re-..voltados com isso, os opera-rios resolveram ocupar as
,caeiras e prosseguir na luta,desta vez contra as demissões.

RIO GRANDE
rr Continua o impasse em tor-ho do preço da carne. O eo-.vernador Dorneles, sob pressãodos fr.gonficos e dos estanciei-ros, nada resolveu até agora

^Tem-se como certo, entretan-
^o que os preços serãotados.

A primeira medida tomada
pelo novo ministro da Fazen-
da foi suspender o comércio
vinculado, isto é, do compen-
saçâo ou trocas. Surgida em
virtude da falta de dólares, asnossas mercadorias de expor-
tação eram simplesmente tro-
cadas por outros artigos es-trangeiros. Algumas mercado-
rias, como o café, não faziam
parte desse sistema. Agora,
esse método foi abolido, nãose sabe se provisória ou defi-
nitivamente, como também nãose conhecem quais sejam asoutras medidas destinadas aregular as transações comer-
ciais com o exterior.

Alguns setores foram toma-
dos de surpresa e sentem-se
ameaçados, como a indústria
madereira que dificilmente po-dera competir com outros pai-

queses. Parece provável
solução para esses impasses
será a desvalorização do cru-
zeiro, solução ardentemente
esperada pelos capitães de in-
dústrias e dos lucros extraor-
diriários. A presença do sr.
Lafer no Ministério da Fazen-
da faz supor que a quebra do
cruzeiro seja efetivada, princi-
palmente cm virtude da forte
pressão exercida pelos norte-
americanos.

Suspenso o regime de com-
pensação, argumentam os par-tidários da desvalorização, as
nossas mercadorias poderão ia-
cilmente competir com as de
outra procedência, principal-mente as da área do esterli-
no, se o cruzeiro for desva-
lorizado. O cruzeiro ficará,
ainda, cm situação de igualda-
de com as moedas desvaloriza-

das de outros países em relação
ao dólar. Tudo isso são sofis-
mas que visam encobrir gran-
des negociatas e em primeiro
lugar a submissão do governo
às ordens dos magnatas ian-
quês. Os provocadores de guer-
ra, de fato, nada mais querem
do que obter matéS^s-primas
estratégicas' e cereais por pre-
ços mais do que insignifican-
tes. Reduzido o valor do cru-
zeiro em relação ao dólar, po-deriam conseguir quase de
graça minérios, café e toda a
sorte do mercadorias.

A suspensão abrupta do re-
gime de trocas, sem que um
cuidadoso estudo fosse feito da
situação, indica, evidentemente,
que o governo prepara a des-
valorização da moeda, aten-
dendo assim a mais uma im-
posição dos belicistas america-
nos.

aumen-

% PERNAMBUCO
• Reuniu-se com o secreatria-
_» o _ governador Agamemnon

Notícias relaciona-Magalhãesu„ " -¦"""»¦ leiaciona-Üas com essa reunião revelamCHie n «rWi„u» _.„ revejam
orçamentário

e 433 mil
;.que o "déficit1
teerá de 137 milhões
SuzeiroSi

O "Correio da Manhã"
fez hoje um concurso de
besteiras. Na segunda pá-
gina o sr. Otto Maria
Carpeaux cacete Ia em
duas colunas sobre a Aus-
trla; na quarta o sr. Cos-
ta Rego escreve um ar-
tigo Inteiro para dizer que
teve gripe, brindando p lei-
tor com esta maravilha:

— "A carcaça humana, o
esqueleto, arcabouço ou or-
ganismo, é uma simples ar-
mação articulada por meio
de parafusos".

Finalmente, na última pá-
Sina vem o estrategista
Cullaço.

E como fecho, o jornal
do sr, Paulo Bittencourt In-
forma que as Irmãs Dlon-
ue Já usam baton, e "caml-
nham com passo Incerto
sobre os saltos altos dos sa-;
patlnhos azuis".

E' de amargar.

Enquanto Isso dlvulga-se
que a maioria dos óbitos
nos Estados Unidos nestes

GGYptQ &QUEFF

últimos anos teve sua cau-
sa em doenças do coração,
lesões cerebrais, câncer e
outros tumores malignos.

O Comitê de Atividades
Anti-Americanas deve to-
mar providências.

No casamento do rei da
Pérsia, Stálin enviou à nol-
va um presente, segundo se
diz, no valor de 15 mil dó-
lares; enquanto o de Tru-
man e o presente do rei da
Inglaterra, juntos, custaram
apenas uns 10 mil.

São uns pobretões.
*

Precisamente no anlver-
sârio de Lincoln, o sr. Tho-
mas Dewey pediu o uso
Imediato da bomba atôml-
ca. A certa altura do seu
discurso, declara:

— "Não 
poderíamos so-

brevlver num mundo co-
munlsta".

Nisso o sr. Dewey tem
razão.

O "Correio da Manhã"
reclama que o' caso da

Revista do Clube Militar
ficou em suspenso.

Por que em suspenso ?
A revista vai sair nor-

malmente, o general Estlllac
é Ministro da Guerra, não
foi reformado, e os oficiais
que externaram seu ponto
de vista sobre a guerra na
Coréia não foram submeti-
dos à lei marcial, como que-
riam os democratas Zé Toa-
lha e Paulo Bittencourt.

*
' O general Mac Arthur
esteve na Coréia, mas não
deu a honra de sua presen-
ça no setor onde se desen-
volve a ofensiva dos exér-
cltos norte-coreanos e chi-
neses.

Serviço Nacional de Teatro é
como se não existisse, olhando
do ponto de vista da coletivida-
de teatral. E' um ninho de afi-
lliados do diretor e do Ministro
de Educação. Suas verbas são
distribuídas sem nenhum crité-
rio de justiça ou mérito.

A CONSTRUÇÃO DE TEA-
TROS

Tecendo outras considerações,
o sr. Waldemiro Lobo acentuou
que o SNT fracasou na sua prin-
cipal missão, que era a de esti-
mular a arte teatral, cm benc-
íício da cultura popular e cons-
truindo novos teatros.

Não construiu nem recupe-
rou, esta ú a dolorosa realida-
de.

O CASO DE BELO HORI-
ZONTE

Narra, depois, o caso do Teatro
Francisco Nunes, de Belo Hori-
zonte, construido pek Munici-
palidade e que foi arrendado
pelo prazo de 25 anos à Orqucs-
tra Sinfônica local, de iniciati-
va particular. Agora, esta Sin-
fônica, para ceder o Teatro a
outras companhias, cobra 30%
da renda de bilheteria.

Nunca cm minha vida vi
coisa igual! — exclama o nosso
entrevistado.

Por isso, prossegue, só-
mente a autonomia e a entrega
da direção do SNT a membros
da coletividade poderão propi-

ciar ao teatro nacional amplas
possibilidades de desenvolvi
mento o progresso.

TEATROS POPULARES

Encerrando suas declarações,
salientou o sr. Waldemiro Lo-
bo:

— Assim será possível o au-
mento das verbas do Serviço e
a construção de teatros, nas ba-

(ses propostas no plano elabora-
do pelo Sindicato dos artistas.

Esse plano, conforme apura-
mos, consiste na construção de
teatros em terrenos doados pe-
los prefeitos, com financiamen-
to das Caixas Econômicas ou
dos Institutos de Previdência. A
edificação será levada a cabo
com plantas uniformes, tendo
em vista colocar palcos e insta-
lações iguais em todos os tea-
tros, com a capacidade da pia-
veia adaptável à cada população.
Os teatros-padrão, assim cons-
truidos, deverão constituir um
Centro Artístico, com galerias
laterais internas, para exposi-
ções de arte e de assuntos de in-
teresse local, e com lojas arren-
dáveis nas galerias externas.
Nos altos dos edifícios está pre-
vista a construção de aparta-
mentos para os elementos das
companhias em trânsito. Além
da renda do aluguel das lojas, a
amortização do empréstimo de
financiamento seria feita à
custa da cobrança às Cias. da
percentagem de 10% sobre a bi-
lheteria.

A POLÍCIA FAZ ESCOLA
Polícia do

Rio é o que
todos sabem.

E dois es-
pertalhões de
nome Joaquim
Pio Filho e

José Peixoto, moradores respec-
tivamente nas ruas do Rio, 92,
e Lafaiete de Souto, 32, depois
de baterem perna pela cidade,
sem nenhum resultado, tiveram
uma idéia luminosa! Fingindo-
se investigadores, postaram-se à
porta de um botequim da rua
Couto Magalhães e esperaram
a ocasião para agir. Nisso apa-
rece o operário Gil Mascarenhas,
morador na rua Arlequim, ..
1.042, qu^ toma assento em uma
mesa do boteco e pede uma
cerveja. Os malandros apuram
a vista, manjam o trabalhador de
alto a baixo. E ao verem-no pa-
gar a despesa, certificaram-se
que êle tinha dinheiro. Então,
como haviam combinado, um
deles se aproxima de Gil e o
intima:

Sou o investigador China.
E simulou mostrar uma car-

teira, para depois concluir:
Venha até aqui...

Gil levantou-se e acompanhou
o "tira" até fora do boteco,
fi pp.çegejatflji eo. "detective Pifl",

o parceiro. Daí, passaram os dois
a "conversar" o trabalhador.
Disseram-no na "pinta" da po-
lícia, envolvido num crime, coi-
sa e tal. Gil arregalou os olhos,
sem compreender, mas apavo-
rado com o que ouvia. E quan-
do maior era o seu espanto."China" propõe um acordo:

Passa a granolina que te
deixamos em paz.

Aí Gil acordou do susto o per-
cebeu a manobra. Mas era tar-
de. De revolver cm punho os"investigadores" agora exigiam:

Passa a grana... depressi-
nha, para apanhar pouco...

Alguém que assistia a cena
lembrou-se de chamar a radio
patrulha que chegou a tempo de
prendê-los.

ATROPELADO
Ao tentar atravessar a rua

Goiás, no Méicr, foi colhido pe-
lo caminhão de chapa 60-05-19,
cujo motorista fugiu, o menor
de nome Valter, de 14 anos.
filho de Caetano Carlos de Ale-
xandre, morador à rua Enge-
nho da Rainha, 34.

A vítima sofreu ferimentos
leves e depois de medicada no
Dispehsáriò do Meier, retirou-
se.

COLONOS E
GRILEIROS.

f\ SR. SALOMÃO Serebrchi-
^ ck, brasileiro, residente
nesta capital, à rua Ipiranga,
104 — telefone 25-8113, reqttc-
reu ao governador do Paraná
a concessão da "vc*ida de 500
hectares, nas terras devolutas
e do domínio do Est. do, exis-
tentes no lugar denominado
Goio-Erê, municipio de Campo
Mourão". Datou t assinou a
sua petição de Curitiba, como
se ali residisse.

Essas terras devolutas ficam
localizadas na ubérrima região
do Norte do Paraná e estão
sendo cultivadas pelos "posse-
antes" — gente vinda de to-
dos os recantos do Brasil c que
desbravou a mata virgem, fez
queimadas, alimentou-se de pai-
mito, arriscou-se a apanhar a
malária, plantando café o cs-
perando pelos seus frutos. Suas
glebas foram requeridas à Di-
retoria de Terras e para que a
posse seja definitiva falta ape-
nas a expedição do titulo res-
pectivo, que o governo esta-
dual, solertcmente, reluta fa-
zer. Entretanto, um adventicio,
um homem do asfalto, que tal-
vez nem conheça o próprio Pa-
raná, requer a área c obtém
deferimento!

Este caso não é único. 'Tui-

ta gente comprou a Lunardelli,
e à sua quadrilha de grileiros,
terras que estão legalmente
ocupadas por posseiros, que se
recusam, como os de Porecatú
e Centenário, a abandonar o
seu suor, os seus longos e pe-
nosos anos de trabalho, recor-
rendo ao sagrado direito da vio-
lencia para resistir ao saque e
assassinios ordenados pelos se-
nhores feudais-burgueses, como
o "Rei do Café".

O "REGALO
DO BRASIL"

T7SSE órgão imundo de incita-
¦ mento à guerra que é "O Jor-

nal", revela hoje, sem querer,
quais os objetivos rias conversa-
ções que estão sendo realizadas
nos círculos do governo para
efeito da Conferência dos Chan-
céleres. Referindo-se às "infor-
mações o dados" de natureza
econômica, política e militar que
o sr. João Neves está recolhen-
do, aiz o órgão do nauseabundo
Chato: "Os próprios america-
nos, cuja eficiência nessas coi-
sas é notória, gostarão imenso
que lhes falemos com franque-
za, e sobretudo que apresente-
mos as nossas pretensões de ma-
neira judiciosa e bem apoiada
nos fatos'. E logo acrescenta:
"Nada vamos exigir para rega-
lo Jo Brasil".

Aí está tudo explicado. As
"informações e dados" são pa-
ra facilitar a tarefa de saque, de
colonização e preparação guer-
reira de Wall Street e Washing-
ton. Pois os ianques têm pres-
sa... E no final aquela frase
digna de um perfeito quisling:
não exigimos nada para "rega-
lo do Brasil". Depois, quando
esses traidores forem chamados
às contas, ainda pretenderão re-
clamar?

mos fins. O novo chefe da Dl-
j visão de Ordem PoHtiça.e So-

ciai, ao tomar posse do cargo,
fez umas declaraç8és"enfáticas
para não dizer nada. E ao seu
lado, como para ¦ dar o verda-
deiro sentido daquelas palavrasvazias, cstavamdois'pilares da"ordem" de Dutra:, os raíeiro.i
Boré c Picorclli,

No último dia do ...governaDutra, Boré foi promovido de
inspetor, letra' L, 'a 'Chefe de.
investigações, letra N, ,.Q.salto
foi a recompensa aos bárbaros
e covardes crimes que tem co.
metido na polícia. Quanto 3Picorclli, c um velho c ,,sór<
dido mandante de todos esseí,
crimes, bastante conhecido dest
de antes do Estado Novo com<(
serviçal do arbítrio-c 'da "roa.
Ção.

Pois esses dois tipos ponti.ficavam ao lado do major Be-
tlém, que é homem" de'"coni
fiança do general Ciro Rozeni
de, que por sua vez é homem
de confiança de,'Getulio Var-
gas. Como se vê, nada mudou
no sinistro palácio1 da • rua da
Relação. E quanto ao.pnlavro-
so major Bctlém, vale citar o
provérbio: Dize-me com quemandas...

CAPOTOU
O CAMINHÃO
FERIDOS OS DOIS AJUDAN-
TES — EM ESTADO GRAVE

UMA DAS VÍTIMAS
Ao fazer uma curva cm

frente ao n-0 127, dá ruu'Picui,
em Marechal Hermes, capotou
espetacularmente o auto trans-
porte 20-84, resultando ferido!)
os ajudantes de "caminhão
Alair de Souza, solteiro, de 25
anos, morador à rua Itabiri, 99,
e Edir Barros ...Pereira, resi-
dente à rua Rubi. 777,

Este último 1'e'Ccbeu ferimen-
tos graves, sendo désesperadoí
o seu estado. As vítimas so-
corridas no Hospital Carlos
Chagas, ali ficaram interna-
das.

O motorista fugiu, abando-
nando na estrada o veículo,
Um dos ajudantes declarou que
o mesmo havia sofrido íratu-
ra de um braço, ¦

1

Ferido o advogado
Wilson L. dos Santos

Foi ontem vitima de um acu
dente o advogado Wilson Lo<
pes dos Santos, quando se di<
rigia para a cidade, em seu
carro, de placa 62-31.- A altu-
ra da avenida Osvaldo Cruz,
foi o veiado colhido por um
ônibus e atirado de encontro a
uma árvore, ficando ferido o
causídico, coin ,. fratura, do
femur.

Ao contrário do qúe foi HO'
ticiado, não é de natureza gra-
vc o ferimento. O dr. Wilson
Lopes dos Santos,, áçha-sc in-
temado no Hospital dos Aci-
dentados.  1

DIZE-ME COM
QUEM AND AS...
TVTA policia política houve um
X? revezamento de altos
chefes, mas o aparelho conti-
aua o mesmo,, servindo os mes-

Roubou
as economias. „
do operário

Apresentou queixa,' hoje, ao
19.° Distrito Policial' -contra
Maria do Carmo,' morador à
rua Itapiru e ..empregado em
uma casa da rua 24 de Maio,
807, o operário' Jdsé.' Zà'dèfrias,
de 48 anos, casado, .c que. disse
haver a acusada lhe roubado
em 15.700 cruzeiros:,. n,

Esse dinheiro)' declarou o
queixoso, era produto-de'eco-
nomias que ele vinha fazenda
laá muito tempo..



I%ín¥I\ .IMPRENSA POPULAR m IJHPIlíf

COM CERTEIRO TIRO NA NUCA
ASA TE U O ASSASSINO DO IRMÃ O

ATROPELADA A MENINA
0 auto subiu a calçada, causando o ferimento

Desfecho sangrento da reconstituição de um crime cm Bangu — Ante os olhos estarrecidos de grande mas-
sa popular e da polícia, avançou contra um dos protagonistas, prostrando-o — Um cabo da Aeronáutica, o
morto — Uma dolorosa e sangrenta história — Quase um conflito entre patrulhas da Aeronáutica e da

-: :' Polícia Militar
Trágico desfecho teve ontem

a diligência de um crime em
Bangu, feita, por determinação
do delegado do 27.° Distrito
Policial. No momento em que
os dois protagonista», Osvaldo
Vedovi c Briolangio Moreno,
procediam a reconstituição do
homicídio! de que são autores,
surgiu inesperadamente no lo-
cal um irmão da vitima, que
com certeiro tiro na nuca, aba-
teu Briolangio, ante os olhos
estarrecidos das autoridades e
de grande massa popular que
ali se encontrava.

Preso em flagrante, o autor
do disparo foi identificado co-
mo sendo Djalma Barroso e
que para ali se dirigira acom-
panhado dos seus irmãos Fell-
cio e Valter Barroso. Confes-
jou-se ainda contente pelo ato
praticado, dizendo-se feliz por
haver vingado a morte do seu
irmão Jaime Barroso, guarda
da Penitenciária de Bangu, as-
saSsinado à noite de domingo
último, por Briolangio e Osval-
do, na Estrada de Água Bran-
ca.

Sem demonstrar nenhuma
perturbação, o criminoso, de-
clarou à reportagem na dele-
gacia do 27.° Distrito Policial,
depois de autuado:

— Tirei um peso do coração.
3jalma Barroio, o matador do
—-— cabo Briolangio. 
Agora me sinto alegre pois
:umprl a jura que havia feito:

Jaime Barroso, guarda da Pe-
nitenciária de Bangu, conhece-
ra, de vista, Noemia Vedovi, es-
posa do mecânico Osvaldo Ve-
dovi, morador naquele subúr-
bio, em companhia da sogra e
do seu cunhado, o cabo da Ae-
ronáutica Briolangio Moreno,
também casado. Jaime, desde
então dispôs-se a seduzi-la. E
para que melhor pudesse se
aproximar de sua casa, travou
conhecimento com o «eu esposo
e o irmão, passando daí cm di-
ante a ser pessoa das relações
da familia. Noemia, que sus-
peitara das intenções do guar-
da, esquivava-se ao seu conta-
to, poucas vezes com ele con-
versando, e não o cumprimen-
tando na rua. Guardava, porém,
para si a sua revolta, receosa
de que vindo a saber do fato,
o marido praticasse uma loü-
cura. Sábado, porém, Jaime ao
deparar com Noemia, que fô-
ra ao médico levar o filhinho
para uma consulti, ofereceu-
lhe "carona" em um caminhão
de sua propriedade, o que ela
recusou. Depois de muito insis-
tir ,terminou convencendo-a a
tomar asesnto na.boléia, dizen-
do êle que a iria deixar em ca-
sa, No caminho, Jaime lhe ícz

Benedita Moreno, a esposa de Briolangio, tendo nos braços o
 filhinho, a maior vitima de toda a tragédia. 

infames propostas, sem que ela
respondesse ou nada dissesse a
respeito. Ao saltar, entretan-
to, Noemia o repreendeu em
termos enérgicos, entrando em

casa presa de convulsivo pran-
to. Nem à sua mãe, contudo,
narrou o que se passara. Mas
a sua tristeza chamou a aten-
ção dos seus, que imediatamen-

te quiseram saber o que lhe
afligia. Ante as insistentes per-
guntas de Briolangio, terminou
por tudo dizer, pedindo-lhe que
nada contasse ao seu marido,
Briolangio, entretanto, não
guardou segredo e combinou
com o cunhado uma conversa
com Jaime, a quem pediriam
satisfação pelo ocorrido. E o
restante é sabido. Osvaldo e
Briolangio, encontrando na es-
trada de Água Branca o guar-
da Jaime Barroso, mataram-no,
confessando mais tarde, na de-
legaria de Bangu o crime em
todos os seus pormenores.

QUASE UM CONFLITO
Há, ainda, a registrar na san-

grenta ocorrência de ontem,
grave conflito a custo evitado
entre duas patrulhas da Aero-
náutica e da Policia Militar. No
momento em que era assassina-
do o cabo Briolangio, alguém
telefonara para o Campo dos
Afonsós, comunicando que o
mesmo havia sido trucidado pe-
Ia policia e obrigados a fugi-
rem do local os componentes da
escolta da Aeronáutica que o
acompanhava durante a recons-
tituição do crime. Ao mesmo
tempo . outra ligação era feita
para o quartel da Polícia Ml-

litnr do Méier, dizendo que o
27.° Distrito estava sendo as-
saltado.

Comparecendo ao local, qua-
se ao mesmo tempo, patrulhas
da Aeronáutica e da P, M.
iam se desentendendo, não sen-
do travada uma luta entre am-
bas, por que em tempo, as coi-
sas foram esclarecidas»

kXsX ". ¦ '" ' *? > " <~
Noemia Vedovi, o

crime.
"pivot" do

de dois passageiros
Em excessiva velocidade tra-

íegava pela rua Itaplru, o auto
de chapa S-45-54, dirigido pelo
profissional Américo Ribeiro,
residente na rua Ellzeu Vis-
conti, 77, casa 14. Ao procurar
se desviar de uma criança a
quem atropelou, o carro des-
governou-se e subindo a calça-
da do prédio 10 daquela rua,
por pouco não espatifou-se con-
tra a parede. O choque, po-
rém, bastou para que saíssem
feridos dois passageiros que

v
viajavam no veículo, Laci R|,
beiro da Silva, de 22 anou <>
seu irmão Edson, de 10 anoi,
moradores à rua Silva Gomoj
2.

A criança atropelada que so.
freu graves lesões, chama-sa
Silvia da Cunha, de 13 anos d?
idade, residente na rua dos Co.
queiros, 71. 1

O motorista foi proso em
flagrante e as vítimas socor.
ridas no H. P. S.. \

Quando não furtava
levava uma surra
O acensorista obrigava o menino a desviai;
jóias no estabelecimento onde trabalhava-^

Dois lapidadores envolvidos no caso r À
Aconteceu uma coisa rara.

A polícia descobriu um roubo.
Trata-se do caso da Joalheria
Monroe, de onde vinham cons-
tantemente desaparecendo ob-
jetos de valor. Apurou-se afi-
nal que o acensorista Dalvo
Carvalho da Silveira, residen-
te na rua Cervantes, 51, em Ca-

DESASTRE .
(Conclutao da 1. página)

CARNE A 4, A 7 OU A 15?

O mano Jaime não morreria
impunemente."O 

CKIME
A morte de Briolangio é, po-

rém, apenas o prolongamento
de uma dolorosa e sangrenta
história.

Há alguns meses passados,

0 FLAMENGO...
(Conclutao da 6,* pág.)

abilitar-se. garantindo assim o
seu posto no quadro titular. En-
iertanto, uma séria contusão
num dos últimos ensaios do Fia-
mengo, talvez o afaste da equi-
pe. O zagueiro gaúcho está sen-
do submetido- a severo trata-
mérito,'mas rtão melhorando até
sábado, cederá seu lugar a Job,
seu antigo- companheiro de za-
ga. Osvaldo e Cláudio comple-
tarão o trio final. Formando o
trio médio- com a constituição
habitual, ou seja: Aristóbulo,
Dequinha e Bigode.

DAQUI...
(Conclusão da 6.' Pág.)

surpresa, caso rume para a Eu-
ropa antes de regressar ao nos-
so país. Espanha, Portugal, Itá-

pelos álvi-négros. — Veludo ré-
formará o seu- contrato com o
Fluminense. — Além Pirão, o
Flamengo tem as suas vistas
voltadas sobre Liminha e Ru-
bens, ambos do Ipiranga. — Foi
entregue ontem, ao D.I.E., na
A.B.l. o bronze "Paulo Sam-
paio", oferta da Panair ao cam-
peão do Rio-Sãp Paulo.

FESTA...
(Conclusão da 8.' pag.)

5távio Povoas, que enaltecerá
> esforço dos atletas vascainos,
:onclamando-os a repetirem o'eito de 50 na temporada dês-
le ano, quando além do cam-
jeonato o clube terá dois ou-
tros certames pela frente, o
Rio-Sáo Paulo e o Torneio
Mundial dos Campeões.

(Conclusão da 1.' pagina)

çaram a mover-se para tornar
sem efeito o dispositivo do Pia-
no de Abastecimento elaborado
pelo Ministério da Agricultura
para 1950, no qual se limita em
10 por cento a matança de va-
cas, em relação ao total de bo-
vinos abatidos. A medida visa a
preservação dos rebanhos nacio-
nais e da produção do leite.
Mas os frigoríficos só têm em
mira o interesse do imperialis-
mo ianque, e no momento atual
o interesse imediatista da pre-
paraçfio para a guerra. Que lhes
importa o sacrifício de nossos
rebanhos? • Por intermédio do
Sr. Bouças propuseram ao Sr.
Getulio Vargas fornecer carne
a preço mais acessível ao povo,
em troca da liberação da ma-
tança para exportar. Preten-
diam primeiro a concessão, pro-
metendo o fornecimento abun-
danle e barato, depois que se
criassem as condições, pela
construção de novos frigorífi-
cos, pela solução do problema
do transporte e pela organização
de um sistema "eficiente" de
distribuição. Seria prometer
para não cumprir, pois até che-
gar àquelas condições morre o
burro e quem o tange.

MONOPÓLIO DOS AÇOU-
GUES

Outra condição imposta pelos
trustes, a título de "eficiência"
no sistema de distribuição, era
a da venda direta ao consumi-
dor no Rio e noutros grandes
centros. Dispensariam os açou-
gues, Para o público, o inter-
mediário que hoje abusa das di-
ficuldades, fazendo o câmbio
negro, poderia sobrar, sem dei-
xar saudade, No entanto, a si-
tuação não melhoraria. A prin-
cipio os frigoríficos serviriam
melhor. Mas, assim que conso-
lidassem o monopólio também
da venda a retalho, passariam a
explorar ainda mais o consumi-
dor.

A CARNE ARGENTINA
Foi a essa altura que surgiu

a negociata da carne argentina.
Amigos do Sr, Luzardo, gente
de Peron, trouxeram outra pro-
posta: os argentinos se compro-
meteriam a pôr no Rio 2.SOO
toneladas de carne por semana.
Atenderiam, só eles, às neces-
sidades quase totais da popula-
ção carioca, que consome 500 to-
neladas por dia, Esse é o arti-
go que está sendo anunciado
agora ao preço de sete cruzei-
ros. Sabe-se, porém, que se tra-
ta de uma partida de carne que
os argentinos têm congelada há
muito tempo, e que já há seis
meses os ingleses se recusaram
a comprar, considerando-a de-
teriorada. Carne velha, longa-
m*nte frigorificada, contém
muita água. Levada ao fogo, re-
duz-se a menos da metade. Sa-
be-se também que a carne ofe-
retida é sujíssima, de aspeto
repugnante, e tem péssimo gos-
to, adquirido numa câmara ina-
dequada.

TRÊS QUALIDADES
Segundo declarações do Sr.

Bouças, essa carne argentina se-
rá entregue ao consumo, dividi-
da em três qualidades. A de
primeira, a Cr$ 15,00,, a de se-

ginida classe, c finalmente um
refugo (imaginem o que será!),
a de terceira, que, essa sim, tal-
vez seja oferecida a sele cruzei-
ros, a quem tiver estômago de
urubu.

Eis, em resumo, como o go-
vêrno do Brasil, que é o quar-
to país produtor de gado no
mundo, está cogitando de "re-
solver" o problema já crônico
da falta de carne e dos preços
excessivos. Não dá duro nos
frigoríficos. Nem pensa, — na-
ruralmente, dadas as relações
do Sr. Getulio Vargas, de cria-
dor em compromisso com os
trustes imperialistas — cm na-
cionalizar a indústria do frio.
Dobra-se aos frigoríficos eslran-
geiros, ameaça nossos rebanhos,
deixa o povo sem carne, ou su-
jeito a pagar 14 e 15 cruzeiros
no câmbio negro.

LIBERDADE . .
(Conclusão da 2.' pág.)

das mulheres, de todos os pa-
triotas: impedir o crime proje-
tado por Peron, impedir que
caiam nas garras assassinas de
Franco os três republicanos cs-
panhois. Que se ergam comícios,
protestos, toda a calorosa e vi-
brante solidariedade do povo do
Brasil! O clamor de toda a Ame-
rica há-de salvar os três pátrio-
tas espanhóis, pris-oneiros de
Peron, e a nossa participaçãç
neste movimento é um dever de
honra, que nos impõe o nosso
amor à democracia, à lib»rda-
de, tanto quanto o nosso rospei-
to à inviolabilidade dos direitos
do homem. Salvemos os três
patriotas espanhóis das parras
de Franco, salvemos as vidas de
Suarez, Doallo c Barrai!

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

Consultório:
R. 15 do Novembro, 131

Telefone : 6937
NITERÓI

PROSSEGUE . . .
(Conclusão da 1.* página)

CANHÕES CAPTURADOS
TÓQUIO, 14 — (INS) — Ofi-

ciais norte-americanos reco-
nheceram que os soldados po-
pulares tinham capturado pe-
ças de artilharia norte-america-
nas em sua nova ofensiva, in-
clusive vários canhões de 155
milímetros, que, são os maiores
canhões de campanha que se
usam na Coréia.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GINFXOLOG1STA

Ed,

—¦ Caixa <lc Pensões <la Light —

(Laureado pela Academia de Medicina)'
Carioca . Sala 218 — Tel». : 42-7550 e 38-5656

GRANDE...
(Conclusão da 1." página)

uma nova China, como também
uma poderosa garantia na lula
contra a agressão o pela conser-
vação da paz e da segurança no
Extremo Oriente e em todo o
mundo."

PÃO MAIS CARO
{Conclusão da 1." página)

O novo ministro da Agricul-
tura, parece, pretender igual-
mente prosseguir com a campa-
nha, tanto que em sua reunião
com os técnicos do Ministério
procurou saber como estava o
movimento. O assunto foi dis-
cutido e alguma coisa bastante
significativa foi revelada. Ini-
cialmcnte, o sr. Daniel de Car-
valho, que tanto discursou sô-
bre a importância da produção
nacional de trigo, lançou mão
de grandes verbas e nada fez.
Uma das suas medidas nesse se-
lor, foi afastar dos cargos to-
dos os técnicos. Agiu, eviden-
temente, de acordo com os inte-
resses do truste do trigo, cuja
política nesse particular, como
vem fazendo há muitos anos,
é barrar qualquer iniciativa.
Bung e Born não desejam, de
maneira alguma, que tenhamos
trigo e o governo procura de tô
da a forma satisfaze-los.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Ltfcíil servido de bonde e ônibus

r Alcântara São Gonçalo Lida.
Tratar: no local, com o sr. Célio
Eduardo de Souza, à rua Pio Broges,
696-A -r S. Gonçalo ou à rua México,
45-12,» andar - Telefone 32-7838
-¦ 

.. i, 

RÁDIOS
BICICLETAS

MAQUINAS DE COSTURA

ENCERADEIRAS

FOGÕES A ÓLEO

COMPRE NAGALERIA
DOS RÁDIOS ONDE
SUAPALAVRAREPRE-

SENTA DINHEIRO

AV. MEM DE SÁ, 92
Telefones : 22-5279 e 22-1135

PORQUE NAO TEMOS
TRIGO

O ano passado foi um gran-
de ano para o trigo nacional.
Diariamente eram dadas pelos
jornais, notas e informações sô-
bre o assunto e a Hora do Bra-
sil, vivia falando em trigo, che-
gando mesmo a dizer que em
breve as importações seriam
suspensas tal o aumento da área
plantada. No entanto, a produ-
ção não foi muito elevada, O
que se viu foi o aumento da
pressão dos moinhos estrangei-
ros que sabotaram de toda ma-
ncira o pouco que se produziu.
O trigo nacional não encontra-
va moinhos e, no Rio Grande do
Sul, milhares de toneladas apo-
dreceram por falta de ensaca-
mento. Todas essas manobras
foram feitas com a conivência
do governo, tanto que na quês-
tão dos preços, como sempre
acontece, tabelou o produto na-
cional numa base muito supe-
rior ao importado.

10% DA ÁREA ERA
SUFICIENTE

O povo poderá, talvez, per-
guntar porque então o governo
fazia tanta propaganda se tinha
interesse em dificultar o desen-
volvimento da produção de tri-
go? Inicialmente, o fez por de-
magogia e, também, porque com
isso, grandes verbas eram vota-
das c aprovadas. Como existem
outras, "A Campanha do Tri-
go" era também uma rendosa
indústria, através do que o mi-
nistro dispunha de um vultoso
numerário extra, fora do orça-
mento.

O novo ministro tomou conhe-
cimento de alguns desses fatos
e, afirmam, ficou alarmado com
o fato de terem sido afastados
dos cargos todas as pessoas que
entendiam de "trigo". Não cre-
mos que o seu interesse possa
modificar a politica do govêr-
no, em relação ao assunto. Tu-
do vai continuar na mesma. Já
estamos vendo o "governo tra-
balhista" facilitar as manobras
imperialistas em muitos setores,
como o da carne, do comércio
exterior, das exportações de mi-
nérios estratégicos, etc. Fará o
mesmo com o truste do trigo,
e, coerente, procurará entravar
a cultura de trigo. Afinal, o
problema não é tão difícil e
em torno dele não precisaria
fazer tanta propaganda. Basta-
ria que apenas 10 por cento das
nossas terras apropridas ao cul-
tivo do trigo, fossem plantadas
para que todo o mercado inter-
no fosse abastecido. Isto feito,
a nacionalização dos moinhos se
imporia. O povo poderia então

ter pão bom e barato.,

NAO QUER . . .
(Conclusão da 1." página)

quadramento, pela efetivação
da "emergência", pela distri-
buição decente e justa da Ren-
da Bruta, pelo Abono de Na-
tal, o sr. Miranda de Carva-
lho mostrou realmente seus
instintos policiaescos e de
inimigo ferrenho dos portuá-
rios. Inúmeras prisões se ve-
rificaram sob suas ordens, com
espancamento e tortura dos
trabalhadores do Porto. Por
último, nada menos de 30 de-
missões foram realizadas su-
mariamente, de pais de fami-
lias numerosas, simplesmente
porque lutavam pelos direitos
e reivindicações do pessoal da
faixa do cais.

O ROUBO DA RENDA BRUTA

Uma das histórias mais ne-
gras de sua administração, po-
rém, está ligada à distribuição
da renda bruta. Segundo o re-
gulamento do Porto, a renda
do Cais, deduzidas as despe-
sas, é distribuída, anualmente,
com os efetivos. Acontece, po-
rém, que nos anos de admi-
nistração do sr. Miranda de
Carvalho, essa renda era dis-
tribuida não segundo o tempo
de serviço ou a natureza do
trabalho, mas segundo suas
preferências pessoais. Dessa
forma, os pelègos e todos os
traidores chegados à adminis-
tração recebiam, como prêmio
de sua subserviência e policia-
lismo, uma boa parte da renda
bruta. O próprio sr. Miranda
de Carvalho e sua secretária,
d. Hilda, que não são íuncio-
narios efetivos do Porto, pois
exercem cargos em comissão,
tiraram respectivamente 15 e
11 mil cruzeiros por ano da
renda, enquanto eram distribui-
das para a grande maioria dos
portuários, importâncias que
variavam entre 100 e duzentos
cruzeiros.

UMA "DEFESA" DE 15.000,000
DE CRUZEIROS!

Outro escândalo da adminis-
tração Miranda de Carvalho
está relacionada com o caso do"Pier" da Praça Mauá. Foi
feita uma concorrência em que
uma das firmas apresentou
um orçamento de 30 milhões
de cruzeiros. Acontece, porém,
que o Superintendente já ha-
via combinado o trabalho com
os chefes da construtora Cris-
tiani & Nielse. Dessa forma,
os vencedores da concorrência
foram postos à margem, e en-
tregue o serviço à firma esco-
lhida pelo sr. Miranda de Car-
valho, a quem a Administração
do Porto pagou 45 milhões de
cruzeiros, isto é, 15 milhões a
mais.

O CASO DAS FÉRIAS

Mas nâo é tudo. Ainda tem
o caso das férias, que o sr.
Miranda de Carvalho resolveu
pagar a si mesmo, e que mon-
ta vinte um mil cruzeiros, en-
quanto recusa terminantemen-
te conceder os períodos anuais
de descanso que cabe por di-
reito a cada portuário.

ônibus da linha 12, que faz o
percurso Lcblon-Estrada de
Ferro e que era conduzido pelo
chofer Domingos Manoel.

O acidente ocorreu na praia
de Botafogo, em frente à rua
de São Clemente, dele resultan-
do feridas as seguintes pes-
soas: Francisco de Souza Aze-
vedo, residente em Queimados;
Sabino Barbosa, morador na
rua da Bahia, 10, em Nova
Iguaçu; Francisco José dos San-
tos, trocador da Viação Glória
e residente à rua Ferreira
Quental, 864 -- Irajá; João An-
tonio Leandro, morador no
Parque Lafaiete, em Caxias;
Honorato Guaicuruz, morador
em Nova Iguaçu; João Carlin-
do, residente na Ladeira do
Barroso, sjn e Américo Ferrei-
ra, morador à rua das Alvaren-
gas, 262.

As vítimas foram medicadas
no Hospital Miguel Couto e de-
pois se retiraram.

Os condutores dos veículos
foram autuados no 3.° Distri-
to Policial.

QUEREM . . .
(Conclusão da 1.» página)

1.°) — Tipo de aviões de
combate voados;

2.°) — Número de horas voa-
das em cada um deles;

3.°) — Época do último vôo
em cada um deles;

4.°) — Se está com seu trei-
namento de vôo por instrumen-
to atualisado;

5.°) — Se tem algum curso
de aviação especializado.

São medidas como essa que
indicam, no setor da Aeronáu-
tica, a urgência das medidas de
guerra, ém função da Confe-
rência dos Chanceleres, que re-
presenta um perigo imediato
para nosso povo.

chambi e trabalhando na Ave1,'
nida Rio Branco, 100, obrigava
um menor, empregado daqim.
le estabelecimento, a subtrair
quase diariamente relcgios o
jóias. |

Dalvo espancava o menino,
toda vez que este aparecia
sem o furto. Outros clemcit,
tos estão envolvidos no caso,
São os lapidadores Durv&l
Francisco dos Santos e Nilton
Antônio dos Santos, morado.
res, respectivamente, na nij
T.icínio Barcelos, fil!) c Srna.
dor Nabuco, 377. Eles recebiam
jóias e delas desencravavam os
brilhantes, para tornar mais
fácil sua venda. Na polícia de.
clararam desconhecer a pro»
cedência do material com que
trabalhavam.

Em poder de Dalvo foram
apreendidos onze relógios da
pulso para homens, seis pul.
seiras de ouro e vários rcló.
gios para senhoras, brincos
cravejados de brilhantes, cola.
res de pérolas e cordões de
ouro. i,

AGREDIDO
AFAÇA

Deu entrada no Hoürm-m w
guel Couto, apresentando pro-
fundo ferimento no peito, o ele.
tricista Jorge Rodrigues Perei.
ra, de 25 anos, solteiro, residem
te à avenida Epitácio Pessoa,
1.264. j

Declarou haver sido a agredi.
do a faca, por um indivíduo co«
nhecido pelo apelide de "Chu.
cro", com quem tivera acalora*
da discussão. i

Dado a gravidade do ferimén<
to, a vítima ficou internada na-
quele hospital. (
— ——  ¦¦¦- —- — —»- —.. ¦¦!

Morre outra víitma »'
do desastre da Glória \

Faleceu no Hospital do Pron-
to Socorro, onde se encontrava
internada em estado grave, Te>
rezinha de Oliveira, de 24 anoj,
residente no Beco Itajaí, 161.

Fora ela vitima de grande ds<
sastre de automóvel ocorrido
domingo último na Glória, do
qual resultou morta no própria .
local a sra. Albertina de 01i<
veira, e gravemente ferido o em
genheiro Styliano Lascaris, qua
dirigia o veículo.

CLASSIFICADO
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peca-
nha, n. 155, 9.° and. — Sa-
ias, 903-904 — Terças, quln-

tas e sábadoi, das 12 às 14
horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70
2." andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 a* 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone! 52-3315

ADVOGADOS(
DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.°

andar — sala n. 1.512 — jTELEFONE: 42-1138 !

O ABAIXO ASSINADO

E é esse mesmo homem, per-
seguidor dos trabalhadores do
porto, que vem agora, através
de um seu lacaio, o traidor
José Ferreira Lemos, espanca-
dor de operários, pedir aos tra-
balhadores que assinem um
memorial reivindicando sua
permanência na administração.
Nesse sentido, distribuiu as re-
feridas listas por todas as Ins-
petorias. Ainda ontem nossa
reportagem teve ocasião de pe-
gar em flagrante um Inspetor
querendo forçar um portuário
a assinar o documento. Mas o
trabalhador, consciente do seu
dever, respondeu que não es-
tava ali para isso:

— Eu posso assinar c um pe-
dido para ele sair mais depres-
sa— disse. Os portuários têm
vergonha na cara!.

DR. URANDOLO
FONSECA
CIRURGIA

Consultas às segundas, quartas
e sextas-feiras das 14,30 às 18

horas
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA
Rua ÁLVARO ALVIM, 31

Sala 302

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-uri-
nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicílio

LEILOEIROS
EUCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terreno»,
ete. — Escritório e Salão de
Vendas à rua da Quitanda, 19

— 1.° andar

DR. LETELBA RODRI-
GUES DE BRITO i

Ordem dos Advogados do Bra«
Sll — Inscrição n. 1.802 —
Trav. do Ouvidor, 32 — 3,"

andar il
TELEFONE: 52-4295 l|

DR. OSMUNDO BESSa"
Rua Gonçalves Dias, 84

— Sala 603 —
Das 16 às 18 horas

TELEFONE: 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA (

Av. Erasmo Braga, 299 —• 1."
andar—-Sala 11 (Edifício Pro.;
flsslonal) — Esplanada rio
Caitelo — TEL.: 42-7189 -
As terças, quintas e sexta-fei-
ras, das 11,30 às 12,30 e cias

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315 4

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1.° andar

— Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 22-3065

DR. LUÍS WERNECK |
DE CASTRO '

Rua do Carmo, 49 — Sala 25
— 2.° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 as 18
horas — (Exceto aos sábados),

TELEFONE: 42-6864
... -¦*

DR. ANTÔNIO VICEN-I
CONTI I

Av. 13 de Maio, 23 — 22." an<
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 hora:

DR. PAULO R. DA SILVA'
Av. 13 de Maio, 23 — 22." an'.
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 e das 16 ài 18 hs.,

D E N T I S TAS-
DR. VALDO VAZ \

Dentaduras exclusivamente -*
R. Urugualana, 25 — 3.» andar;,

— Grupo 302

/V\
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PLIA-SE A LUTA POR AUMENTO
E SEGURANÇA NO TRABALHO
Aguardam hoje, às 15 horas, a resp osta dos patrões sobre o pedido de aumento de 50% — Remoção do
depósito de inflamávcis que põe em perigo a vida dos trabalhadores — Máscaras protetoras para os opera-
rios da "massa" — Greve, o único c aminho a seguir se os empregadores se recusarem a atender essas

reivindicações
e n insalub,id"de que não é le-
vada em conta pelos donos da
Fábrica de Discos Cdeon. Um
operário referiu-se aos salários.
Uma miséria que não sabe como
esticar >.ra atender às despesas
com suas famílias. Pode-se fa-
zer uma idéia da vida desses tra-
balhadores quando o maior sa-
lário, ganho por un. minoria,
é de 900 cruzeiros. O grande
número percebo diárias de 26
o "0 cruzeiros.
.; Outro ttabalhad 'ilou sobre
a falta de r:gurança no trabalho
Um depósito de inflamáveis ins-
talado no centre da fábrica
ameaça a vida dos 150 opera-
rios que tmbalharr ali. Sua ro-
moção para outro local já foi
pedida mas a direção da íábri-
ca não tomou nenhuma provi-
dência.

Proteção para os que traba-
lham na "massa" é outro pro-
blema de urgente solução. Sem
máscara protetora p-^iràm gran-
de quantidade de poeira, au-
mentando de dia .iara dia o_ ca-
sos de intoxicação. Reclamações
nada têm adiantado e os traba-
lhos se vêem obrigados a pro-
curar outros meios de luta para
não sacrificarem =uas vidas pe-
los interesses dos patrões.

— Essas são as três princi-
pais revindicações — disse
finalizando um operário — que
teremos que conquistar a todo
custo. Se os patrões se negarem
a atendê-las, resta-nos a greve,
o caminho indicado depois da
entrega do memorial, onde ex
pomos a grave situação cm que
nos encontramos.

ifrabalhadores da Fábrica de Discos Odeon, quando falavam à nossa reportagem sobre as irregularidades reinantes na emprôsa
e a luta por melhores salários, para fazer face ao atual custo da vida.

Os trabalhadores da Fábrica
ele Discos Odeon. na Tijuca, ini-
ciaram, há alguns meses, uma
luta no sentido da conquista de
mo'hores salários. Essa luta tem
encontrado pela frente a resis-
tência sistemática dos patrões,
que a princípio queriam levar
os trabalhadores na conversa e
agora, sentindo c,ue a lula do

pesr:::l aumenta do intensidade,
já iião mais escondem sua posi-
ção de intransigência.

MEMORIAL PRó-AUMENTO
•rios rias promessas pairo-

nais, no entanto, os trabalhado-
res recorreram a outro meio de
luta mais concreta, e que obri-
g-rá os patrões a se decidirem.
Escolheram uma comissão do 30

operários, que redigiu um me-
mortal, no qual reivindicam f>0
por cento de aumento. Assina-
do por todos os 150 trabalhado-
res '? Fábrica, a mesm i comis-
são cnlregou-o pesso-'mente aos
patrões, segunda-.cira última,
dando-lhes um praso de 48 ho-
ras para a resposta.

Em 1.
os

uta por melhores salários
trabalhadores da C. C. P. L

Desrespeitada pelos donos da Companhia a Legislação Trabalhista —
Não fornecem cartões de ponto nem assinam carteiras — Paragaran-
tirem maiores lucros querem redimir o número de trabalhadores —
Descontentamento geral — Mcmo ial reivindicando 500 cruzeiros de

 aunrmío 
Cerca de 2 mil operários tra-

balham na Companhia Central
do Produtos de Leite, cm Vila
Izabel. A empresa, de proprie-
rlade de grandes fazendeiros de
Minas c Estado do Rio está no
rol das que vem explorando im-
piedosamente milhares rio tra-
balhadores o tripudiando sobre
os mais elementares direitos ga-
ranlidos á classe operária na
Legislação Trabalhista.

Em dezembro, como as de-
mais corporações, os trabalha-
dores da CCPL. procuraram de-
scnvolvcr a campanha pelo abo-
no de Natal. As promessas pa-
Ironais foram as mais tentado-

ras. Entretanto, o abono não
veio e as perseguições aumen-
taram para tornar mais insu-
portávcl ainda a vida desses 2
mil operários, que se voltam
agora, para a lula por melhores
salários, pois sabem não ser
possível viver na época atual
com salários de 35 e 40 cruzei-
ros.

MEMORIAL DE AUMENTO
Aprovada a campanha por

unanimidade, os trabalhadores
passaram, então, às medidas
concretas, redigindo ur., mcmo-
rial no qual pedem à empresa
um aumento geral rio CrS 500,00,
Nesse documento, que ora corro

"**'""""" ¦""¦¦ ¦» nu ————Ti

Nesta reção registramos reclamações e denunciassobre a viria rios trabalhadores nas empresas o fábricasA fim ric que ela possa ser mantida diariamente e atui'-'a os.objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda ciosnopnos trabalhadores, que deverão enviar eorresoonciência para SEÇÃO SINDICAL .
da, 19 — sobrado; ou telefonar
suas denúncias c sugestões.

¦ rua Gustavo Lacer-
para 22-8518, fazendo

HORÁRIO DE GUERRA
Trabalhadores ria Fábrica de

Explosivos Duperial, em Barra
Mansa, denunciam a direção ria
empresa, que nestes últimos me-
ses vem exigindo o horário de
guerra, ., uma circular an-
l.rior havia proibi-'- 0 "serão".
Os chefes, no entanto, insistem
com essa exigência, punindo to-
rio aqueb que se recusu a obe-
deçer. Ult: -mente ram cie-r-itidos maio de cinco trabalha-
dores por se negarem a fazer o"serão". O fas~sta Nagib Fa-rah, lacaio dos donos da íábri-ca c pe. ?gu:Uor de -oei-' ¦'-
é apontado como responsável
pelas c'--,-'.ssõe ali verificadas
ALÉM DE DEMITIDOS NAü'RECEBERAM OS SAL'.RIOS

Há algum, meses, a Estiada deFerro Cent-al do Err.sil, iniciou
a construção de uma linha quevai de D. Pedro n a SSo Crjs_tovao, Para isso foi concedida
una verba e aproveitados mui-tos diaristas para o trabalho de"soca". Esses trabalhadores, re-clamam agora contra a direçãoda Central, que aban.'ouou porw«r.,ietoaqu?la'e«iaáa.Ave^

ba terminou e ;. nstrução pa-rou. Ris.. isto não é o mais gra-' '. O sr. JiiraicHi;!'res Ferrei-
ra c seus comparsas que avan-
çarani • din! eiro, deixaram
também de pagar 7 dias aos opc-
rários, que ainda ficaram sem
emprego,

VITÓRIA DOS FERROVIA-
RIOS DA CENTRAL

Depois de dois anos de luta
tenaz na defesa cie seus direi-
los, os ferroviários da Central
do Brasil, vão receber os atra-
sades de agosto a dezembro de
l"!lí, referentes .ao aumento quelhes foi concedido naquela epo-
d e que só começou i sei- pagoa partir de primei ., rir Janei-
)' <'< 1949. A questão, levanta-
da pela União rios Ferroviários
do Brasil, que teve o apoio de
todos os trabalhad - d.. . Pe-
tor, foi levada à Justiça, onde
perm-micci .... i dois anos
em julgamento'. Segunda-feira
última, porém, po.- seterça pu-blicada pelo .Tuizu d Terceira
Vara da Fer.cnda Públie?, tive-
ram r--'o de causa c ferro-
v-'-ios, que deverão r-.—'ocr
ainda este mês cesa diferença.

as seções para ser assinado por
todos, dáo um praso de 48 ho-
ias a partir da data de sua en-
trega à Superintendência, para
que os patrões se manifestem a
respeito.

DESRESPEITO A'S LEIS DO
TRABALHO

Em nossa redação, alguns des-
ses trabalhadores se referiram
ao serviço insalubre no engar-
rafamento, onde os operários
passam as oito horas do expedi-
ente na geladeira, sem roupa
apropriada, pegando cerca de ..
2 000 quilos por dia. Outros
trabalham sem cartão de ponto,
podendo ser demitidos sem ne-
nhuma indenização, pois suas
carteiras não são assinadas e
seus nomes não constam no li-
vro de empregados.

Um fato, entretanto, que en-
eheu de revolta todo o opera-
riado da Companhia foi a saida
de caminhões para entrega so-
mente com 2 ajudantes. Há
bem poucos dias saiam com três
e para atender os pedidos tra-
balhavam como uns desespera-
dos. Essa medida foi tomada
pela direç3o da empresa por se
encontrarem suspensos vários
ajudantes e outros em gozo de
férias. Obrigaram os caminhões
a sairem desfalcados dt um
operário, com a intenção de re-
duzir para dois no caso da ma-
nobra dar resultado.

E' uma experiência que es-
tão fazendo —- disse um opera-
lio — mas que não estamos de
acordo o nem nos sugeitaremos
a tamanha exploração. Não so-
mos cobaias e, enquanto pedi-
mos aumento os donos da Com-
panhia nos querem matar de
trabalho.

E finalizando!
A luta pelo abono de Na-

tal veio nos mostrar que se vi-
vessemos de promessas nao es-
taríamos nas condições em que
estamus O certo é que apenas
os grandalhões receberam de 10
a 15 mil cruzeiros como prêmio,enquanto nós apertamos o cinto
cm casa sem ter o que comer,
Agora, na lula pelo aumento,
nos deixaremos enganar se qui-zermos, como lambem de nós
depende a conquista de muitas
outras reivindicações e direitos
que se recusam a nos dar os
donos da C.C.P.L. I

GREVE SELA' O SEGUNDO
PASSO

Ontem, ouvimos esses traba-
lhadores a respeito da c:'-npa-
nha por aumento, que se encon-
tra bastante adiantaria. Aguar-
dam hoje. às 15 horas, o
pronunciamento dos emprega-
dores e pelo que nos falaram
estão dispostos a lutar de todas
as formas para conquistar essa
reivindicação. Começaram por
denunciar o regime de trabalho
brutal a que estão submetidos,
inclusive a falta de segurança

REGIME DE TERROR
NO SÃO SEBASTIÃO

De um internado do Hospi-
tal São Sebastião recebemos
uma carta, na qual são rela-
tadas as péssimas o desumanas
condições em que se acham os
tuberculosos lá hospitalizados.

O
é O
dou

atual diretor do Hospital
sr. Horácio Borges. Mu-
a direção, mas o regime

COPIAS
A MAQUINA E M1MEÓ-
GRAFO. FOTOSTATICAS E
HELIOGRAFICAS - RAPI-

DEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
1.» andar — TELEFONE:
43.7217 — UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 -
11.° — SALA 1102 — TELE-
FONE: 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

CORRESPONDÊNCIA
DO TRABALHADOR

continua o mesmo. A comida
é intragável, as "altas" são da-
das a três por dois, como pu-
nição; não se tira mais radio-
grafia, os medicamentos escas-
seiam e passou a constituir
crime conversas entre mais de
três doentes. Para o diretor
isto significa conspiração, pre-
parativos de revolta. Visando
intimidar os enfermos, numa
medida que só pode contribuir
para lhes agravar ainda mais
os padecimentos, o sr. Hora-
cio Borges requisitou a perma-
nência de guardas-munieipais.
que andam à vontade pelo São
Sebastião, ameaçando os inter-
nados.

Escreve-nos Joaquim Este-
vão da Cruz, associado do
I. A. P. T. E. C: "E' neces-
sário que comecemos a exigir
do IAPTEC o imediato forne-
cimento gratuito de remédios,
pois em 1949 aquela institui-
ção, só cm Santos, obteve um
lucro liquido superior a 25 mi-
lhões de cruzeiros que, junta-
dos aos lucros das outras agên-
cias do país, permitiu ao sr.
Hilton Santos fazer sua propa-
ganda eleitoral como cândida-
to a Deputado Dederal e. no
fim deste ano, dar mais um
desfalque, desta vez de 40 mi-
lhões de cruzeiros, Com o nos-
so dinheiro o sr. Hilton San-
tos fez negócios escusos como
foi a compra de caminhões nos
Estados Unidos, os emprèsti-
mos a Bancos que logo em se-
guida abriam falência, o toda
a sorte de negócios. O que não
fez foi melhorar o serviço de
assistência social e as aposen-

ladorias e pensões miseráveis
que são pagas. Passemos a exi-
gir imediatamente do novo go-
v.erno e do novo Congresso me-
didas urgentes para solucionar
esta situação de logro cm que
vivemos. Que todos os com-
panheiros assinem abaixo-assi-
nados e telegramas, pedindo a
extinção do período de carên-
cia para os trabalhadores au-
tònomos, pois não è possível
continuarmos pasando sem re-
ceber os primeiros quinze dias
quando nos encontramos doen-
tes. Mas à medida que lutamos
com abaixo-assinados c telegra-
mas, devemos ir nos organi-
zando e unindo cada vez mais.
confiando mais em nossas pró-
prias forças, na força de nos-
sas organizações, do que no go-
verno e no Congresso. Para de-
fender os direitos dos traba-
lhadores só os próprios traba-
lhadores".

CARTEIRA
PROFISSIONAL
Artigo 29 da Consolidação das

Leis do Trabalho: "Apresenta-
da ao empregador a carteira
profissional pelo empregado de-
mitido, terá aquele o prazo de
48 horas para anotar a mesma,
especificadamente, a data da
admissão, a natureza dos ser-
viços c número do registro le-
gal dos empregados e a remu-
neração, sob as penas comina-
das nesta lei.

5 1.°) As anotações acima se-
rão feitas pelo próprio empre-
gador ou por proposto devida-
mente autorizado e não poderão
ser negadas.

5 2.°1 As anotações concer-
nentes à remuneração devem
especificar a determinação rio
salário, qualquer que seja sua
forma cie pagamento o seja
êle em dinheiro ou cm utilida-
des, bem como a indicação da
estimativa da gorgeta.

EaM™" W»KPc^7[fejBltoa- ¦'.-- -:...- *. ?S3?":~*iíá

O LIVRO E O CI.JN.fe.tóÍ
Y. MAIA

A verdade é que, mesmo
quando um bom livro é filma-
do por uma dessas fábricas de
ilusões enlatadas, sua história,
no final da filmagem, em nada
difere de outro qualquer argu-
mento rodado centenas de ve-
zcs. Quando um romance, uma
novela, uma peça teatral ou uma
biografia é transportada para a
H--"ii - —-ri cinemato^-áfica. por
meio da "cenarização", compete
ao escritor "cenarista" captar no
desenvolvimento da narrativa o
conteúdo autêntico da obra. Sa-
bemos que a forma de expres-
são cinematográfica possui a sim
medida própria, valorizando as
personagens, o assunto e o am-
biente no plano das imagens;
podendo mesmo sintetizá-las, so-
mando sempre à sua psic"'ogia
a força emocional de um "corte"
ou de uma sugestiva "monta-
gem", porque o filme é como
i-na leitura visualizada por um
1" 'i leitor que empresta muito
de suas fixações à substancia do
livro.

Mas "ão foi isso que fconte-
ceu com "Terras do Sem Fim",
romance de Jc.'ge Amado, nem
com "Estrela c'.i Manhã", ar-
(jumento escrito por ele para um
filme fracassado, nem t-r.-.pcuco,

O livro, que 101 e cotuinuaia aenuo um dos melhores Vel*.
culos para a divulgação da cultura c aprimoramento djiiWmem,
e que ainda é usado, também, como um meio de'afastar ô'homem
das lutas contra o obscurantismo e a prepotência', encontra-, hoje,
uma nova forma de divulgação: o cinema. No muncjò''"li'ç!iclc;n'tal'',
porém, tanto o controle de publicações de livros' como" o ria
produção cinematográfica, estão nas mãos dos senhores do cnpi*
tal. E estes impedem que obras de valor social nu'revolucionárias
sejam editadas ou filmadas. Filmes há quo deturpam a roali
dade, procurando, com sua "usina de sonho",' afastar 'das 

pia.teias os problemas de nossa época, apresentando'obras"banais,
que nada representam, senão fórmulas repetidas cios "infalíveis'
êxitos de bilheteria. "*' """¦-.-•

com "Caminhos cio Sul", do es,
critor Ivan Pedro Motins, para
não falarmos do-v-Vcnda-val Ma,
ravilhoso", pretensa vida d{
nosso grande, poeta ,Castro At
vcs. "Terras¦ckfScr.vFim", df*
rígido por um norte-am.cricano,
teve o seu "cenário", o.o.scu dia*'••go arrar-adffde Cfnfá tradução'
inglesa e. depois,..enC.o reverti*
do ao seu idioma original. Q
que assistimos era "Terra Vio*
lenta" não corrch-poncie a "Ter,*
ra do Sem Fim";-livro'bnde cj
problema da terra supera a tra*
ma amorosa inserida cm seu dei
senvolvimento.'

Pelo que estamos presenciarei
do, é necessário "que es escrito*
rbs brasileiros defendam ¦ suaS
eras de
por
matográficas.

Daleiclio .Iurnh'dir'"ê um escri*.
lor que pela força da terra con*
tida em suas 'd8rá'á"ítosSCri aqui*
lo que Eisenstein chama d,C
"sentido cie cir/cnia".' Pretcr.dc
uma companhJa,,„,flhji,airnjo ro>
manco "Mara#-'V^a30'-seja co*
locado em ci$SOaBL&.an f>""
Dalciciio Jurandir í.i*i»LU»ni sua
obra. esperemos qntrnSn* acon*
teça com ele o quç^jjfihjij 51H
cedendo com Jorge- Amnflo. j

futticáa' cfètufpaçõssi
parte das pro;...-.ções cinc*

PROGRAMAS PARI
S. LUIZ — IMPÉRIO -

RIAN — AMÉRICA — MEN
DE SA' — ODEON — NITE-
ROI — CAPITÓLIO — "Barri-
cada", com Dane Clark c Ruth
Roman, às 14. 15.40, 17,20. 19.
20,40 c 22,10 horas.

VITÓRIA — PIRAJ.V —
ELDORADO — "A Montanha
de Cristal", com Valcnlina Cor-
teze — às 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

ART PALÁCIO — PRESI-
DENTE — RIVOLI — "Os Mal-
ditos", com Dalio e Henri Vidal.
às 14, 16, 18. 20 c 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA — STAR
RITZ — COLONIAL — PRI-
MOR — MASCOTE — "Um
amor cm cada vida", com Jen-
nifer Jones e Joseph Cotten, às
14. 10. 18. 20 e 22 horas.

S. JOSÉ' — ALVORADA —
COLISEU — PARA TODOS —
LEME — "Cinco Beijos", com
Mirtha Legrand, às 14, 16, 18,
20 o 22 horas.

PATHE'f — "Sombras do
passado", com Jean Gabin, às 14,
16. 18, 20 o 22 horas.

METROS PASSEIO — TI.1U-

.«V tu *v..v*>-

CA — COPACABANA-— "ires

palavrinhas", ^p .frç^slalrc,
ás 14. 16, 18. .20->o-S<2 hosas.

PRESIDENTE —' 'ÁRT —
PALÁCIO o RIVC$n=- "03
Malditos", às W>~*W, Và, ',20 r.
22 horas. t?"*Z?' '*''

REX — "03 SoHrcrio.vc£l Casa
248" — às W, 10. 13, .-.-20 ,'c 212
horas.
mmmmmMMmmMmÊÊMmmMMmmM*m*mtmimMmmin'*'m ""*w*l11 § sal

JARDEL — "Caba. li.v.rc-Vcom
Vallcr Dàvila e Mary Lir.culu^
às 20.HO e. 22,2u"rTrjras'."""

GLORIA —. ^ífavãrgáda Má*,
gica", com Rtchard .Ir. c Dal*
va cie Oliveira. jTemporátía rc*
lâmpago de só 17 dias. A*s"20 o.
22 horas.

REGINA — ".As maós"fie Etli
rídice". com Rodolfo Mayer, às
21 horas.

SERRADQÍUcWKssa jn\\\het
é minha", com Procóplo Ferrei*
ra. as 20 c 22noras.

RECREIO — "Muiá machÇ
sim siiihòl'',"'' coWt*)Oschrit<(
Grande Ote!o"o 

r"

às 20 ; 22 horas.
\ irgínia Lr.aü,

Os trabalhadores carmeas
condenam a guerra e a

AOS FERROVIÁRIOS
Manifesto dirigido pela Comissão Pró-Abono

dos Ferroviários à corporação
Pedem-nos a publicação do

seguinte manifesto:
"COMPANHEIROS FERRO-

VIÁRIOS! Continua o assalto
da C. A. P. às nossas bolsas,
desta vez aumentando o des-
conto de 7 para 8% nas taxas,
enquanto o /.bono é retardado
e o preço da carne se eleva pa-
ra 15 cruzeiros o quilo. Os com-
panheiros de Dcodoro, dando
início ao protesto contra o dos-
conto, paralizaram o serviço das
14 às 16 horas do dia 9, mostram
do a disposição de luta dos fer-
roviários na dcfcsi de seus di-
reitos.

Companheiros! A Comissão
Pró-Abono dos Ferroviários di-
rige-sc a todos no sentido de se
organizarem em cada seção pa-
ra impedir que se repita o des-
conto no próximo mês, exigindo
o pagamento do Abono, os atra-
zados de agosto e aumento geral
de salários. Para unificar a lu-
ta, a Comissão conclama a todos
a organizarem comissões de lu-
ta contra o desconto, pró-Abono
e aumento geral nos salários, e
a comparecer à! Assembléia
de Ferroviários que se fará rea-
lizar no dia 3 de março. CON-
TRA O AUMENTO DE DES-
CONTO PARA A CAPI POR,

UM MANIFESTO DAU.S.T.D.F., DENUNCIANDO ÁC6NF&
RÊNCIA DOS CHANCELERES E MOSTRANDO O CAMINHO A]

SER SEGUIDO PELA CLASSE OPERÁRIA 

UM MÊS DE ABONO! POR
AUMENTO GERAL NOS SA-
LARIOS! — A Comissão."

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
acaba de lançar um manifesto,
assinado pelo marceneiro An-
tenor Marques, em que conde-
na mais uma vez a agressão
ianque à Coréia e conclama os
trabalhadores cariocas a não
permitirem que saia de nosso
país um só brasileiro para a
guerra dos bandidos america-

RESOLUÇÕES BA COMISSÃO
PRO-ABOIVO DOS
FERROVIÁRIOS

Apoio aos companheiros
 D e o d o r

:ías oficinas decias
o

Esteve reunida onten, a Co-
missão Pró-Abono dos Ferro-
viários da estrada de Ferro
Central do Brasil, para tratar
do problema do desconto da
Caixa que, como se sabe, au-
montou de 7 para fl por cento,
apesar da existência de uma lei
que proíbe o dcsçonlp durante
cinco anos.

DepoL de longo debate a Co-
missão tomou u~ seguintes reso-
luções:

1) Dar o mais decidido apoio
aos companh 'vos das o': inas
de Dcodoro, que pa;-'-' m o
trabalho duri ...e duas horas, no
dia 9, em sinal de nrotesto c
contra o absurdo e ilegal au-
nynj£íàg taxa de desconto. (

2) Convocar uma '..ssc:--' ' "a
Geral dos ferroviários para o
da 3 de março. Nesta Assem-
b.tia, ser.. . . ..j problema
do desconto e as m^.idcs que
os ferroviários irão tomar para
i ¦--•"'• a sua efetivação.

3) Cr"her assinaturas em um
mem^-ial quo será entrefue ae
presidente da C. P., protestam
do e exigindo Imediata anula-
ção do referido aumento de des-
conto. j

4) Lançar um manifesto « io-
dos os ^ ..o,..,rio-, conclamam
do-os à luta edntri o derconto.
por um mi; de Abor.o, ;¦>-".- au-
mento geral de salários o dan-
Uj o seu apoio à. lula começada
peles companheiros de Dcodoro.

nos. O manifesto da U. S. T. l
D. F. é uma advertência, tam-
bém, contra a Conferência rios'
Chanceleres Americanos, e as-
slnala que a classe operária
saberá impedir, através de
ações concretas, a ação dos ini-
migos da paz e da humanidade
que desejam transformar o
nosso pais em entreposto de
matérias primas c carne huma-
na para a guerra.

Na parte em que se dedica
as lutas operárias no Distrito
Federal, afirma o Manifesto;

"Saibamos orientar os traba-
lhadores nas lutas por eleições
livres nos Sindicatos, contra a
exigência guerreira e fascista
do atestado de ideologia, por
aumento de salários, contra o
desconto de uni dia de salário
para o ilegal imposto sindical,
como formas de lula contra a
guerra. Saibamos orientar os
trabalhadores, mobilizando e
organizando demonstrações de
protesto em todas as fábricas
e concentrações operárias, con-
tra essa ameaça que paira so-
bre nossa pátria. Saibamos au-
rriehlar os laços fraternais de
solidariedade entre todos os
trabalhadores 

' de todas as ca-

legorins profissionais. son ai
bandeira da nossa União Sin<
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, orientada pela
gloriosa C. -T.^B;-, e-rfaçamoâ
chegar à Fed^açãn Mundial
dos Sindicatos..esses, laças qua
unificam o prole lanado mun-
dial num esforço ccmuih contra
o inimigo comum,.-a-imperia*
lismo e a guerra".

FERRE
Clínica Méclicartr-.Lápecia-
lidaclc: tuberculose c doen-
ea.s pulniorinMiá_~;^jrcuniu-

tórax arliíiciil.-
Consultório j anircsidância:
Travessa Manoel Coelho,

206. TuliifüiTü;"57iS3
iSãoGrrnçaiii) " í
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DA VITORIA
Em São Januário, na noite de hoje, o banquete
do Vasco a seus atletas campeões — Será encer-
rado com um "shoiv" artístico ~ Vibração no
Flamengo com a volta de Flávio— Apresenta-
jão oficial aos craques e assinatura do contrato,

— na sede —

São Januário e a Gávea es-
tarão em festas, na noite de
hoje. No longínquo bairro da
zona sul a coisa começará mais
cedo, pois às 16 horas já es-
tara no "estádio dos ventos
uivantes" a charanga de Jai-
me de Carvalho para saudar
a chegada de Flávio. A trans-
Cerência do conhecido prepara-
dor para as hostes rubro-ne-
gras constitui motivo de júbi-
ló para a sua enorme torcida,
que jamais se conformou com
a sua saida. Deixando o Fia-
mengo, Flávio foi conhecer
glórias maiores no Vasco, pe-
ríodo om que numa seqüência
de títulos chegou a conquistar
o de vice-campeão do mundo.

Enquanto vivia todo este
fastigio, o seu clube, o clube

Flávio estar*, longe de São iãhuario, na noite de hoje, pois, clue ° projetou, ia perdendo o
noutro local» haverá também uma festa em sua homenagem. seu Prestígio futebolístico, pois,
Seu nome, no entanto, será muito lembrado na comemoração daciuela oc.aflao ate h°íe' nUI1'
dos campeões, ligado que está, intimamente, a esta sensacional c.a. ™als 

, 
se.q."^,r 

^viC^'.... didato real ao titulo máximo.conquista dos vascainos. ".. ,  _, ¦
• Iniciava mal e terminava pior —Gos certames cm qUe participa-

O PROGRAMA
Rio de Janeiro, 4.a-feira, 14 de Fev. de 1951 As soienidades oficiais come-

çarão com a apresentação de
Flávio aos jogadores, às 16 ho-
ras, na Gávea. O antigo pre-
parador vascaino responderá a
saudação que lhe será feita por
Jaime, reafirmando os seus
propósitos de levar o grêmio
rubro-negro à posição que ele
sempre desfrutou no cenário
esportivo da metrópole.

Da Gávea, Flávio e sua co-
mitiva rumarão para a sede,
na Praia do Flamengo, onde os
aguardarão numerosos associa-
dos e dirigentes. Aí, assinará
compromisso com o clube, por
duas temporadas. Firmado o
contrato concederá uma entre-
vista coletiva a imprensa, tra-
çando as suas diretrizes, as
quais, em linhas gerais já fo-
ram divulgadas.

EM SAO JANUÁRIO
No maior ginásio desta Ca-

pitai, os vascainos realizarão o
banquete da vitória. Estarão
presentes ao mesmo, além de
diretores, alguns associados e
todos os craques profissionais,

os demais atletas campeões do
clube, que serão, igualmente,
homenageados.

Depois da habitual troca de
discursos, os profissionais do
Vasco receberão os seus prê-
mios pelo bi-campeonato.

Ciarei, provavelmente, e
Cubano, com toda certeza, as
duas mais recentes aquisições
do clube de São Januário par-
tlciparão, também, j da monu-
mental festa de hoje.
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Todos estes craques participarão do banquete de logo mais. Antes, porém, terão de suar a camisa,
O banquete da vitória será nurn puxado exercício de conjunto, que se realizará, ã tarde. Num dos tempos da prática, Alfredo

encerrado com a palavra do sr. cederá seu posto a Cabano, recente aquisição vascaina. Depois do jantar, os campeões serão
dispensados até amanhã, ao anoitecer, quando voltarão a São Januário, concentrando-se para a

(Conclui na 4.* pág.) peleja de domingo, no Maracanã, contra a valorosa equipe do América, pelo Torneio Rio-São Paulo

O Flamengo para sábado
Estreiará Adãozinho, retornando Aloísio à equipe principal — Juvenal
dificilmente atuará, cabendo a Job substituí-lo — Gringo irá repousar

Na- tarde de hoje, os rubro-
negros realizarão mais um treino

ÂTU ITO
MANHÃ — TARDE — NOITE

CLÁSSICO
E CIENTÍFICO

Diurno c noturno

EXAMES A 26 DE FEVEREIRO

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

GINASIAL
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA

Rua Gago Goutinlio, n. 25
Larsro do Machado

(Ex-curso de contador)

DURAÇÃO : 3 anos

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCULA: certificado do
curso ginasial ou comercial.

VANTAGENS: além do di-
ploma profissional o direito
de ingressar em qualquer
escola superior.

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800.0C

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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Enquanto chegam a Buenos Aires, diariamente, atle-
tas de todas as Américas para participar dos Jogos Pan-
Americanos, os brasileiros ainda não têm como certa a
sua participação nestas Olimpíadas continentais. E isto por
que o finado Congresso, que autorizou o envio de cincoen-
ta milhões de cruzeiros para os agressores ianques na
Coréia, nem sequer apreciou o pedido de 3 milhões de
cruzeiros para as despesas com a nossa representação.

O Comitê Olímpico Brasileiro andou de Seca e Meca,
no Intuito de garantir, em tempo útil, a ida de nossa dele-
gação. Mudou o governo e a peregrinação continuou, muito
embora o sr. Getúlio Vargas tivesse prometido, antes de
tomar posse, solucionar o Impasse logo que se Instalasse
no Palácio das Águias.

Como se vê, o sr. Getúlio Vargas, ainda sem um mês
de Catete, está prestes a despojar-se de uma das suas
inúmeras máscaras, a de amigo número 1 dos esportes.

L. J. P.

da série dos programados para
a peleja do estréia, no Rio-São
Paulo.

Algumas observações serão
feitas, ficando esclarecido o ti-
me que atuará, sábado, à noite,
no Municipal. Desde já pode-
mos, on entanto, assegurar que
a direção técnica do grêmio da
Gávea fará alterações no ata-
que. Com a estréia de Adãozi-
nho, no comando da ofensiva
rubro-negra, o meia sergipano
Gringo será afastado, têmpora-
riamente, do onze titular.

O "craque" nortista, que re-
apareceu auspiciosamente nos
últimos compromissos do Fia-
mengo, no campeonato da cida-
de, está necessitando de um pe-
ríodo de descanço, o que terá
agora com o lançamento do jo-
gador sulino.

Na meia esquerda formará
Aloísio, o qual recuperando a
sua forma, reconquistou o seu
lugar na equipe de cima. Es-
querdinha formará ala com o
atacante mineiro. Durval será

deslocado para a meia direita,
sendo mantido, na ponta o ve-
terano Biguá.

Depois de um período pouco
lisongeiro, Juvenal resolveu re-

(Conclui na 4." pág.)

O primeiro páreo de sábado deverá ser transformado
em um duelo entre Bakelita e Salpicada. A primeira vem
de uma vitória em I.300 metros no tempo de 80 e 3/5 e
a segunda vem de vitória na milha em 99, cravados. Páreo
duro de prognóstico dificílimo.

Bakelita deverá ser pilotada por Luiz Rigonl e SalpI-
cada por Cândido Moreno. Será portanto um duplo duelo,
pois. assistiremos também um outro duelo entre Rigoni e
Moreno, o lider do ano passado e o atual lider da estatis-
tica. Duplamente difícil portanto, um prognóstico sobre o
primeiro páreo da "sabatina". Poucos, muito pouco, serão
capazes de se aventurar a dar um palpite. Páreo que tor-
na difícil a tarefa de um cronista de turfe. Nós, entretan-
to, resolvemos ciar a nossa ."peruada", daí a nossa crônica.
Para nós, deverá vencer Salpicada e explicamos porque:
somos dialéticos e entre o velho e o novo nós somos sem-
pre partidários tio povo, pois, o Moreno é o novo que sur-
ge e Rigoni o velho que morre. Entendido...

CEQUINHO.

UAyUI Hy lili'5 JC/l) 1 ALIUij
Carlito não concordou com a

transferência de seus atletas pa-
ra o Flamengo. Resultado: o
candidato à presidência da F.
M. A. temendo a onda. rosol-
veu desistir de sua eleição. —

Forçado" a adiar a sua viagem
para a Paulicéia, o Bangu mu-
dou também o meio de trans-
porte. Assim, ao invés de se-
guirem hoje, à noite, de trem,
irão amanhã, às 10 horas, dc
nvião.

O regime dc treinamento, no
entanto, não foi alterado, de-
vendo, portanto, hoje, à tarde,
verificar-se o apronto da equi-
pe suburbana. ¦

Antes dc embarcar para São
Paulo, a direção técnica dos ai-
vi-rubros pretende regularizar
a' situação de vários profissio-
nais, ainda sem contrato. Rafa-
neli e Gualter deverão firmar
hoje, após o treino, esperando-
se quo Djalma, Mirim e Pin-
guela façam o jnesmo. tão logo
regressem de São Paulo.

Despachos procedentes dc
São Paulo informavam que o
prélio Corintians-x Bangu não
será realizado, à noite, mas à
tarde, no Estádio Pacaembü,
quando o quadro carioca apre-
sentará a seguinte equipe:

Luiz; Raíanelli e Gula; Gual-
ter, Mirim e Pinguela; Mene-
ecs, Zizinho, doei, Djalma o
Teixeirinha.

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
CrS 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde
CrS 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 — 3.° — Tel.: 43-7279
L

Amanhã, às 9 horas, os bolafogtienses deverão aprontar para o seu choque de
domingo próximo, em Santiago, contra o Colo-Colo. Ontem, os alvrnegrbs estiveram
também, em atividade, realizando um proveitoso ensaio de conjunto, que finalizou

com a vitória dos titulares pela contagem dc 2 a 1. Os dois quadros estiveram assim

constituídos:
TITULARES — Oswaldo; Basso c Santos; Rubinho, Ávila o Juvenal; Para-

guaio, Geninho, Pirilo. Vinícius e Zezinho.
RESERVAS — Gilson; Gerson e Floriano: Arati. Carlito e Richard; Mangara-

liba. Guissamã, César, Neca e Rcinaldo. No treino de amanhã, tomarão parle
todos os titulares, bem como os reservas,quc embarcarão, na madrugada do dia se-

guinte para o Chile.

Orlando deverá firmar com o
Fluminense, na mesma base de
Castilho, isto é, 9 mil cruzeiros
mensais. — Estreia domingo,
em Santiago, o Botafogo, en-
frentando o Colo-Colo. No mos-
mo dia, jogarão o Santiago Mor-
ning e o Nacional, dc Montcvi-
deu. — Seguiu ontem, o repre-
sentante do Vasco ao banquete
do A. I. K., sr. Medrado Dias.
— O fundista João Luiz dos
Santos também deixou o Bota-
fogo, transferindo-se para o
Flamengo. — Marson, Thalcs c
Fausto, da seleção brasileira de
bola ao cesto, encontram-se sob
os cuidados do Departamento
Médico do Flamengo. — Rea-
lizam-se hoje. na T. M. dc Rc-
mo, eleições para a sua direto-
ria. Apoiados pela maioria dos
clubes, o general Serra Vascon-
celos deverá ser o novo presi-

LWMAINA si, BALANCIN,
k3 í Im. RA A

FlTTAÇ BAAC
UQ Â R ATI\f A"

JOGOS PAN»

Embora ainda não tenha saí-
do a verba necessária, o Comi-
tê Olímpico Brasileiro insere-
veu os seguintes desportos, nos
Jogos Pàii-Arnericanos, de Bue-
nos Aires: Bola ao Cesto, Te-
nis, Esgrima, Atletismo, Polo
Aquático, Halterofilismo, Tiro
ao Alvo, Pugilismo, Iatismo, Hi-
pismo e Pentàtlo Moderno.

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso, M.
RAMOS, alfaiate, reforma e
conser.ta.roupas de homens e
senhoras. Aceita fazendas
para confecções- Preços mó-
dicos e pontualidade.
RUA DOS INVÁLIDOS, 172

——Sobrado 
FONE: 42-0954

PROGRAMA DE SÁBADO
Damos abaixo o programa

para a corrida dc sábado:

1" PAREÔ

1.500 metros — CrS 60.000,00 —
A's 13,45 horas — (2« Prova E#-
pecial de Éguas):

4" PAREÔ

i.suü metros
A's 15,20 horas:

CrS 25.000,00 -

Ks.
(1 Erin  54

1—1 Salpicada ..

2—2 Puritana .. .

(3 Bakelita ,.
3 I

(" Tarentaisc ..

Ks
. 60

, 58

, 50

, 58

2" PAREÔ

1.500 metros
A's 14,15 horas.

CrS 30.000,00 -

Ks.
1—1 Lüisiana 56

2—2 Viscondcssa 56

(3 Normallsta 56
3 I

(4 Islebls 56

(5 Bola Dourada 56
4|

(6 Vitoria do Palmar .. ., 5ü

3» PAREÔ

1.300 metros — CrS 35.000.00 —
A's 14,45 horas:

Ks.1—1 Please 5^
2—2 Alvor 50
3—3 Saquarema 4i:

(2 Poranga

(3 Vincta ,.
I
(4 Ativa ,.

(5 Acidalia  56
3 I

(6 Waxy 56

(7 La Malinche  56
4 I

(8 Thais  50

5° PAREÔ

1.500 metros - CrS 35.000,00 —
A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 Luetzow 56
2—2 Idealista 54

(3 Jequitinhonha 50
I
(4 Cravador 50
(5 Bozombo 50
I
(" fiio Verde 50

6» PAREÔ

(4 Purj no

(5 ícaro  54

1.400 metros — CrS 30.000,00 -
A's 16,35 horas — (Betting):

Ks.
(1 Carinho J .. 56

1 |2 Hipócrita 56
(3 Vigarista 52

(4 Vaico 5H
1 15 Linda Dona 50

(6 Bcn Hur 51

(7 Napoleão 54
|8 Iguape 52
(" Mucio Sccvola 58

(9 Olympus 54
|10 Guelfo 54
(" Brazilian Star 54

T PAREÔ

1.300 metros — Cr $30.000,00 -
A'a 17,10 horas — (Betting):

Ks
(1 Winter King 56

1 I
(2 Mutlsia 54

(3 Don Pancho 56
21

(4 Lear 56

(5 Almofadinha 56
3 I

(3 Jeruqui 56

(7 El Matachln' .. .... .. 56
41

(8 Galiani 56

8' PAREÔ

1.500 metros — CrS 30.000,00 -
A's 17,50 horas — (Betting):

Ks.
(1 Balancim 52
I
(" Habancra  .. 54

(2 Ncver Looses 58
13 Carinhosa 52
(4 Hong Kong 58

(5 Jacomi .. 52
|6 Lipe 52
(7 Lumen 54

(8 Guine . 56
|fl Arroz Doce 52
(10 Cacuri 54

¦.¦ 
•

PROGRAMA DE DOMINGO
E' o seguinte o programa para

a corrida de domingo:

1» PAREÔ

1.300 metros — A's
- Cr$ 40.000,00:

13,45 horas

Ks.
1—1 El Gaúcho a»
2—2 Oscar 5-
3-3 Graci 5á

(4 Guataguá 5S
4 I

(5 Odemir 55

2» PARSO

1.400 metros - CrS 40.000,00 —
A's 14,15 horas:

KS.
1—1 Rangon 55

2—2 Hiléia 55

3—3 Elaegl 55

( 4 Keamor 55

(" Rivera  55

3« PAREÔ

1 400 metros -
A's 14,45 horas:

CrS 40.000,00

Ks.
1—1 Odon , .. 55

2—2 Maki 55

(3 Güambl 55
I
(4 Calira 53

(6 Ovilia 53
I
(5 Annc Bolcyn 53

4" PAREÔ

1.500 metros -
A's 15,20 horas:

CrS 35,000,00

Ks.
56-1 Inspiração

-2 Nuvem  56

3 I
(3 Leuca .

(•! Lobélia

66

4 I
(5 Nevasca  56
(6 Bongá  56

5» PAREÔ

Luarlinda 5»
Pilantra  54

(8 Aviador 54
(9 Isleda Jí
(10 Leblon 59
(11 Egle 53

4|
(12 Karen  5'J
(13 Holly  56

1.600 metros -
A's 15,55 horas:

CrS 30.000,00 —

Ks.
 51—1 Espumoso

(2 Zalus 6I
ü'q

(3 Puritana oa
(4 Macanudo 54

7" PAREÔ

1.400 metros — CrS 30.000.00 —
A's 17,10 horas — (Betting):

Ks.
(1 Osculo  53

1 |
(" Ocre  53

(2 Cavador
2 I

(3 Parlamento

(4 Palriar

(5 Laruc

(6 Viuva Alegre
4 I

(" Lollypop  5ü

6» PAREÔ

1300 metros - CrS 30.000.00
A's 16,30 horas — (Betting);

(1 Mautóiix  ..
1 |" Montenegro

(2 Uganda

(3 Alpina  5f

 50

_.. 58

 60 :,<2i=F=

dente da entidade aquática. —
O jagunço Ariovisto Filho, na
mesma chapa, é candidato à vi-
ce-presidência. — Chegaram os
pauses de Vinícius, para o Bota-
fogo. o de Barbatana, para o
Bangti. — Foi conferido a Bar-
bosa o prêmio Belfort Duarte.

Pavio será novamente contra-
tado pelo Flamengo. — 300 mil
cruzeiros e mais a renda dc ura
jogo, no Paçaembu, é o que pe-
de o Juvcntus para ceder o pon-
teiro Julinho ao Fluminense,
clube que dispõe de 600 mil cru-
zeiros para contratar Banes ou
Alfredo, do São Paulo. — O tri«
color paulista, no entanto, nãfl
cederá eses profissionais. Mau-
ro, Leopoldo e Friaça sãc oa
maiores craques vendáveis da
tricolor bandeirante. O primei-
ro esteve nas cogitações do Vas-
co, o segundo é pretendido pelo
Fluminense, enquanto que o ül-
limo talvez ingresse no Bangú.

Haroldo anunciou a sua deci-
são de lutar para ser o marca-
dor do centro, na equipe titular
do Vasco. — Embarca hoje pa-
ra o sul o técnico Gentil Car-
doso. — Além de Marinho e
Ary, um outro brasileiro pre-
para-se para voltar da Colôm-
bia. Trata-se do atacante Harol-
do. — Vem aí o Madurcira.
Viaja em sua delegação um ata-
cante fenomenal, que estreou,
cm Manáos, marcando três teu-
tos. O seu nome é Alíredinho.
—- Pirilo c Neca reformaram
seus contratos na mesma base,
isto é, 7 mil cruzeiros mensais.
Vinícius também assinou, rece-
bendo 30 mil cruzeiros, no ato.
Os seus vencimentos serão de
1800 cruzeiros mensais. — On-
das começam a surgir, em tôr-
no da formação do selecionado
carioca de amadores. — Depois
do Chile 'o Botafogo deverá es-
tender a sua excursão à Bolívia,
Peru, Equador, não constituindo

(Conclui na 4." pág.)

1
(5 Cuçletista 51

(f> Hausto 4U
|7 Melcco 54
(" Salpicada 58

8» PAREÔ

1 500 metros - CrS 35.000,00 -
A's 17.50 horas — (Setting):

Ks.
 5»(1 Argonauta

I
(2 Musicanta

2 14 Maço

(3 Lilv 52
Ks |

5B (4 Califa 54
55 (5 Guarüman ns
5> 3 ;6 Bom Destino 54

I f" Ouro Preto 50
5f I (7 RntiC"lll 5(1
5< : 1 8 [tunno 50

PÂIM\ a

CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —

6." andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —

3.°, 5." e Sábado, das 9
às II horas

t5 Muxaxa  5> (" Invictus  54


